
P
ub

.

ÓBIDOS

P. 10

CADAVAL, 
BOMBARRAL

E PENICHE

CERTIFICADO 
DE VACINAÇÃO 
PERMITE ENTRAR 
NA VILA NATAL

P. 23

CENTRO 
DE VACINAÇÃO
VAI PASSAR PARA 
O ARNEIRENSEP. 6

FARMÁCIAS 
COM MARCAÇÕES 
LIMITADAS PARA
TESTES GRATUITOS P. 7

P.3

BAIRRO JOSÉ NATÁRIO 
VAI SER REQUALIFICADO

BOMBEIROS RECOLHEM 
138 MIL EUROS EM PEDITÓRIO

P.2

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA INTEGRADAS NA SOCIEDADE

NATAL 



JORNAL DAS CALDAS     08 DE DEZEMBRO DE 20212 DESTAQUE

Foi participante e parceiro do 
JORNAL DAS CALDAS na or-
ganização das quatro edições 
do Caldas Fashion. É proprietá-
rio da Bound Management, uma 
agência de modelos e talentos 
que também trabalha na área da 
publicidade, cuja sede João Ma-
tias quer instalar nas Caldas da 
Rainha. 

Em outubro tornou-se o primei-
ro modelo português em cadeira 
de rodas a desfilar no Portugal 
Fashion, um dos maiores even-
tos de moda a nível nacional.  

Determinação, resiliência e 
trabalho são as suas palavras 
de ordem. Estudou desporto, fez 
uma vida normal até que no se-
gundo ano de faculdade surge a 
primeira oportunidade no mundo 
da moda. Para João Matias, que 
tem 34 anos, “o que chamam de 
doença, não é uma doença, é 
mais uma caraterística que nas-
ceu comigo que me distingue de 
outros”.

Não sente qualquer “afeta-
ção”, sempre “me conheci tal e 
qual como sou”, salienta. 

João Matias tornou-se mode-
lo aos 22 anos e foi um “sonho 
tornado realidade, conseguir 
manter-me como profissional 
no mundo da moda ao longo de 
todos estes anos, pois na altura 
talvez não me vissem como mo-
delo respeitado que hoje consigo 
ser”.

Sempre lutou para ser “en-
carado como mais um modelo 
e não um modelo especial”, daí 
que desde o início nas primeiras 
fotos exigiu que fossem fora da 
sua cadeira de rodas.

Quanto a preconceitos no 

O Dia Internacional das Pes-
soas com Deficiência é assinala-
do a 3 de dezembro. Nas Caldas 
da Rainha, o Centro de Educa-
ção Especial Rainha D. Leonor 
(CEERDL) é uma organização 
com diferenciados atendimentos 
que pretende responder às ne-
cessidades destes cidadãos com 
maior vulnerabilidade, facilitando 
o seu acesso a serviços e apoios 
específicos, e promovendo as 
suas condições de autonomia, 
de integração e participação so-
cial. 

Neste dia o CEERDL mantém 
a missão de consciencializar al-
guns, relembrar outros e dizer a 
todos que aqueles que têm uma 
“qualquer dificuldade, de nature-
za física, intelectual, de desen-
volvimento e/ou psicológica são 
pessoas que têm também con-
tributos a dar à sua comunidade 
na construção de uma sociedade 
mais igualitária e solidária”.

Tendo a possibilidade de as-
sinalar este dia com todos os 
leitores do Jornal das Caldas, a 
presidente da direção da insti-
tuição, Ana Domingos, elogiou 
todas as empresas e entidades 
“que connosco têm percorrido na 
ocupação, formação e emprego 
das pessoas que apoiamos, tor-
nando a nossa comunidade mais 
aberta à diferença e mais inclu-
siva”.

A responsável destacou exem-
plos de empresas, que no âmbito 
da sua responsabilidade social 
colaboram diariamente na reabi-
litação e habilitação de pessoas 
que frequentam o CEERDL, a 

João Matias: 
“Nunca a 
deficiência foi 
motivo para não 
concretizar
os meus sonhos”
Para destacar o Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, que foi 
assinalado a 3 de dezembro, o JORNAL DAS CALDAS falou com João 
Matias, o primeiro modelo português em cadeira de rodas. Nasceu com 
spina bífida, mas essa realidade não o impediu de lutar pelos sonhos. 

mundo da moda, apenas sen-
tiu com uma agência em que 
foi aceite derivado às fotos que 
enviou do seu primeiro ensaio 
fotográfico que tinha realizado 
com um fotógrafo de moda, que 
não mostravam a cadeira de ro-
das. Ainda hoje guarda o e-mail 
em que lhe marcam a entrevista 
presencial e depois foi recebido 
“pela secretária da direção, di-
zendo que o diretor não estava 
e eu a saber que estava no 1º 
andar porque o vi antes de entrar 
por acaso”.

O modelo destaca a sua famí-
lia, que o apoia em tudo o que 
faz. “Os meus pais e irmã acom-
panham-me para todo o lado, 
sem eles nada teria conseguido”, 
conta. 

Participar no Caldas Fashion 
desde o seu início deixa-o or-
gulhoso, porque é um “evento 
solidário elaborado com elevado 
profissionalismo, pois só assim 
faz sentido para mim participar, é 
trabalhar hoje em dia com ami-
gos e é sempre um dia que te-
nho pena que não aconteça mais 
vezes”. 

Segundo indica, o Caldas 
Fashion abriu-lhe portas na “or-
ganização de eventos no mundo 
da moda”.

Já a oportunidade de desfilar 
no Portugal Fashion surgiu atra-
vés de um casting a que concor-
reu e foi selecionado. Para este 
profissional “foi o verdadeiro so-
nho na carreira a nível nacional, 
sendo tratado como mais um 
modelo e não como o modelo 
especial”. 

“Foi um marco importante e 
sendo o primeiro a abrir a porta 

no nosso país, é um motivo de 
orgulho”, salienta, acrescen-
tando que a marca Marques 
Almeida, pela qual desfilou, 
terá sempre o seu “carinho 
especial”. 

Pedro Monteiro é fotógra-
fo de moda natural da zona 
norte que também se des-
loca em cadeira de rodas, a 
quem João Matias recorre 
sempre que necessita de um 
trabalho na área. É também 
um dos scouters (pessoa que 
encontra futuros modelos) da 
Bound Management, que nas-
ceu com intuito de ser “uma 
agência que aposta no ta-
lento, na atitude e sobretudo 
porque senti que existia uma 
lacuna no mercado, em que 
as agências existentes focam-
se em quantidade em vez de 
qualidade”. “Querem ir talvez 
a todos os trabalhos e não é 
a minha visão. Para mim, um 
agente tem de ser um amigo 
pessoal, onde existe confian-
ça mútua e onde os objetivos 
são de acordo com o talento e 
não de acordo com o aspeto 
financeiro da agência”, aponta 
João Matias, que gostava de 
escrever um livro com a sua 
história de vida.

Tem ainda como sonho 
desfilar na ModaLisboa e em-
barca em qualquer aventura 
desde que seja para “fazer a 
diferença”. 

A outras pessoas especiais 
deixa a mensagem de que 
“não é impossível”, porque “eu 
fui lá e fiz”.

Marlene Sousa

CEERDL integra 
pessoas com 
incapacidade

partir da aquisição de “Trabalho 
à Tarefa”, como o Grupo Barros 
& Moreira, parceiro da instituição 
no Fórum Sócio Ocupacional e a 
empresa Nicolau & Rosa, parcei-
ra no Centro de Atividades para a 
Capacitação e Inclusão (CACI).

Segundo Ana Domingos, o 
“trabalho é realizado nas instala-
ções do CEERDL e o volume de 
trabalho/unidades é mensalmen-
te acordado com estas empresas, 
traduzindo-se no embalamento 
de material/peças por género e 
quantidade”. “Estes produtos são 
posteriormente comercializados 
pelas empresas estando assim 
disponíveis no mercado de fer-
ragens, bricolage e equipamento 
sanitário”, explicou.  

Este “Trabalho à Tarefa”, em 
ambiente ocupacional, “possibi-
lita treinos de motricidade fina, 
aumentar ritmos de execução e 
promove competências de traba-
lho em equipa, concentração, ca-
pacidade de decisão e de auto-
nomia”. Por sua vez, os clientes 
têm alcançado “satisfação indivi-
dual e coletiva pelo cumprimento 
de prazos e qualidade de um tra-
balho final que entra em circuito 
comercial”.

Entre o CEERDL e estas em-
presas está estabelecida uma 
parceria que concilia a “vertente 
competitiva, a inovação e as prá-
ticas focadas no bem comum e 
na redução da estigmatização 
social pelo reconhecimento do 
potencial de trabalho das pesso-
as com alguma incapacidade”. 

               Marlene Sousa 

O trabalho é realizado nas instalações do CEERDL
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A recolha foi feita porta a por-
ta, ao longo do concelho e o re-
sultado foi semelhante ao do ano 
passado, levando o comandante 
da corporação, Nelson Cruz, a 
comentar que “mais uma vez foi 
reconhecido o trabalho dos bom-
beiros”.

O responsável agradeceu a 
todos os que contribuíram e cola-
boraram no peditório, destacan-
do os próprios soldados da paz, 
que “ainda há cerca de três me-
ses doaram à associação 5.600 
euros para remodelar a sala do 
bombeiro” e agora dispensaram 
9.615 euros de receitas que iriam 
auferir, para ser comprada uma 

carrinha de caixa aberta para es-
tar ao serviço dos bombeiros. 

Luís Botelho, presidente da 
associação humanitária, agrade-
ceu igualmente o apoio dado à 
corporação e também o contribu-
to dos bombeiros.

Em representação de todos os 
presidentes de junta, Fernando 
Fialho, autarca de Santa Catari-
na, sublinhou que a missão dos 
bombeiros “é uma causa muito 
nobre”

Lalanda Ribeiro, presidente 
da Assembleia Municipal das 
Caldas da Rainha, disse que “a 
população correspondeu com 
uma boa verba, mesmo com as 

Bombeiros das Caldas 
recolheram138 mil euros 
em peditório pelo concelho
O cortejo de oferendas rendeu aproximadamen-
te 138 mil euros à corporação de bombeiros das 
Caldas da Rainha. A população do concelho, as 
juntas de freguesia, a Câmara e o próprio quadro 
de comando e corpo ativo dos soldados da paz 
contribuíram para este valor, simbolicamente en-
tregue em cheques gigantes no passado domin-
go no quartel.

Francisco Gomes Autarcas junto aos cheques gigantes entregues aos bombeiros
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dificuldades da pandemia”, mos-
trando-se também satisfeito com 
o empenho dos novos elementos 
das juntas de freguesia, que se 
estrearam na dinamização do 
peditório.

Vitor Marques, presidente da 
Câmara, relatou que no peditó-
rio “vemos pessoas com muitas 
dificuldades mas que têm uma 
nota para entregar, o que é algo 
que nos emociona, pois é a po-
pulação a reconhecer e a querer 
desta forma agradecer o trabalho 
dos bombeiros, que estão sem-
pre disponíveis para nós, quan-
do é cada vez é mais difícil ser 
bombeiro”.

O edil disse ainda que os 
apoios da Câmara são “um in-
vestimento” e anunciou que está 
a tentar dotar a corporação de 
uma segunda Equipa de Inter-
venção Permanente, que permi-
tirá dar uma resposta ao socorro 
com maior prontidão.

Os donativos recolhidos fo-
ram os seguintes: A-dos-Francos 
5.760 euros, Alvorninha 7.300 
euros, Carvalhal Benfeito 3.900 
euros, Foz do Arelho 4.600 eu-
ros, Landal 3.550 euros, Nada-
douro 5.080 euros, Salir de Ma-
tos 8.000 euros, Santa Catarina 
8.180,53 euros, Vidais 5.074,16 
euros, Santo Onofre e Serra do 

Bouro 15.200 euros, Tornada e 
Salir do Porto 12.503.27 euros, 
Nossa Senhora do Pópulo, Coto 
e São Gregório 26.594,82 euros, 
Câmara Municipal 22.000 euros 
e quadro de comando e ativo dos 
bombeiros 9.615 euros. O total é 
137.357,78 euros.

A este valor acresce a receita 
apurada com a bilheteira do jogo 
entre o Caldas Sport Clube e o 
Amora, no passado domingo, o 
que elevará para cerca de 138 
mil euros.



JORNAL DAS CALDAS     08 DE DEZEMBRO DE 20214 OCORRÊNCIAS

Pu
b.

Decorreu de 24 a 28 de no-
vembro, no seio da corporação 
de bombeiros do Bombarral, o 
curso de Salvamento Rodoviá-
rio - desenvolvimento (chefe de 

equipa de desencarceramento). 
Estiveram presentes nesta 

ação de formação as corpora-
ções de bombeiros de Óbidos, 
Maceira, Leiria, Ortigosa, Peni-

che, Benedita e Bombarral. 
O curso foi ministrado pelo 

formador Pedro Lourenço, co-
mandante dos bombeiros do 
Bombarral.

Curso de Salvamento 
Rodoviário

Ação de desencarceramento

Um homem de 65 anos mor-
reu na passada quarta-feira na 
Salgueirinha, em A-dos-Fran-
cos, tendo sido encontrado jun-
to a um trator, o que inicialmen-
te fez supor tratar-se de um aci-
dente, mas os operacionais de 
socorro vieram a constatar que 
a ocorrência estará relacionada 
com uma doença súbita, confir-
mou ao JORNAL DAS CALDAS 

fonte da GNR, que tomou conta 
da ocorrência.

O alerta mobilizou, pelas 
16h15, a ambulância de Supor-
te Imediato de Vida de Peniche 
e posteriormente a Viatura Mé-
dica de Emergência e Reanima-
ção das Caldas da Rainha, para 
além dos Bombeiros Voluntá-
rios das Caldas da Rainha, com 
uma ambulância e um veículo 

de desencarceramento, que foi 
desmobilizado a meio do cami-
nho depois de se verificar que 
a vítima não estava debaixo do 
trator e que não se confirmava a 
informação inicial. 

O corpo foi transportado pe-
los bombeiros de Óbidos para 
o Gabinete Médico-Legal do 
Oeste, em Torres Vedras, para 
a realização da autópsia. 

Morte junto a trator

Pu
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Uma loja de produtos chineses 
foi destruída por um incêndio na 
noite da passada quarta-feira em 
Alfeizerão, tendo o prédio onde 
se localiza o estabelecimento co-
mercial, na principal rua da vila 
(Rua 25 de Abril), sido afetado, 
ao ponto de uma vistoria ao lo-
cal ter concluído não existirem 
condições de habitabilidade para 
os moradores nos apartamentos 
por cima.

O alerta para o fogo foi dado 
cerca das 20 horas e foram mo-
bilizados 44 operacionais e 19 
viaturas dos bombeiros de São 
Martinho do Porto, Alcobaça, Na-
zaré e Caldas da Rainha, tendo 
sido cortada a estrada durante 
mais de três horas para as ope-
rações de socorro.

O estabelecimento comer-
cial, existente há mais de quinze 
anos, situa-se no rés-do-chão de 
um prédio de habitação com três 
andares mais sótão, preocupan-
do-se os bombeiros em evitar 
que as chamas alastrassem para 
os apartamentos e para a cave, 
onde estavam estacionadas via-
turas. Por outro lado, o objetivo 
foi também que o fogo não che-
gasse a outras casas em redor 
e veículos nas imediações. Um 
carro no exterior sofreu alguns 
danos.

“À nossa chegada vimos que 

estava toda a loja tomada pe-
las chamas e já progredia para 
a cave”, relatou João Bonifácio, 
comandante dos bombeiros de 
São Martinho, adiantando que a 
principal dificuldade foi “a muita 
combustão” derivada dos artigos 
que se encontravam no estabe-
lecimento e que provocou “um 
fumo intenso e negro”.

“As pessoas estavam um pou-
co em pânico, como é normal, 
porque foi um incêndio muito vio-
lento e que progrediu com muita 
rapidez”, descreveu o responsá-
vel da corporação.

Nenhum dos moradores ficou 
ferido mas um bombeiro da cor-
poração de São Martinho foi leva-
do para o hospital das Caldas da 
Rainha com ferimentos ligeiros, 
por inalação de fumo e exaustão, 
tendo alta pouco depois.

O presidente da Câmara de 
Alcobaça, Hermínio Rodrigues, 
esteve a acompanhar o traba-
lho dos bombeiros, elogiando 
a “prontidão na prestação do 
socorro”, o que impediu males 
maiores.

A Câmara e a Proteção Civil 
de Alcobaça realizaram uma vis-
toria ao prédio no dia seguinte 
e constataram que os estragos 
resultantes do incêndio não per-
mitiam que os moradores nos 
apartamentos permanecessem 

Incêndio destrói loja e deixa apartamentos
sem condições para morar

A loja ficou toda destruída pelo fogo
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nas suas casas.
Os residentes vão ter de viver 

temporariamente em casa de fa-
miliares ou amigos e a Câmara 
e a Junta de Freguesia de Alfei-
zerão tiveram de encontrar solu-
ções para realojar alguns casos.

Paulo Delgado, morador no 
2º andar, contou que a Prote-
ção Civil “autorizou a entrar nos 
apartamentos para retirarmos os 
bens essenciais, não podendo lá 
viver até ser reconstruído”. “Não 
sabemos quanto tempo vai ser 
preciso”, manifestou. Este resi-
dente ficou alojado em casa de 
familiares.

Recordou que na altura do in-
cêndio “estava em casa a ver te-
levisão e ouvi um barulho fora do 
normal e vi o vizinho do primeiro 
andar a dizer que havia fumo. 
Estava de pijama e vesti umas 
calças por cima e vim cá fora, 
encontrando este cenário”. “Se 
fosse de madrugada tínhamos 
morrido todos”, desabafou.

Cristina Médici, que mora no 
sótão, relatou que “ali não se 
ouve nada”. “Eu estava a dormir, 
porque trabalho à noite, quando 
um vizinho bateu à porta e eu e 
o meu companheiro pegámos no 
que foi possível, nas crianças e 

no cachorro e saímos”, descre-
veu, acrescentando que “foi dito 
para toda a gente descer”.

A Polícia Judiciária esteve no 
local a fazer perícias para inves-
tigar as causas do incêndio. O 
proprietário vive em frente, num 
apartamento por cima de um 
restaurante que também é seu. 
Segundo testemunhas, chegou 
a tentar apagar as chamas com 
um extintor, mas a elevada carga 
térmica obrigou-o a afastar-se.

Francisco Gomes
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Nas Caldas da Rainha são 
indicadas a Farmácia Rosa, Far-
mácia dos Vidais e Farmácia da 
Foz do Arelho. Em Óbidos é na 
Farmácia Senhora da Ajuda, si-
tuada nas Gaeiras, em Alcobaça 
na Farmácia de Alfeizerão, Far-
mácia de Cós e Farmácia La-
borinho, em Pataias, na vila do 
Bombarral na Farmácia Franca e 
Farmácia Miguel, e no concelho 
da Nazaré na Farmácia Ascen-
so, Farmácia Maria Orlanda e 
Farmácia Silvério, na vila, e na 
Farmácia de Famalicão.

A comparticipação é limitada 
ao máximo de quatro testes por 
mês por utente. 

Os interessados devem agen-
dar o teste por telefone, e-mail ou 
diretamente nas farmácias ade-
rentes ao regime excepcional de 
comparticipação. É de esperar 
existirem dias já preenchidos ou 
com poucas vagas disponíveis.  

As farmácias estão ligadas ao 
sistema de informação do Ser-
viço Nacional de Saúde e os re-
sultados ficam automaticamente 
registados, passando a estar 
acessíveis às equipas de saúde 
pública.

Esta é uma medida de reforço 
de testagem, sem aumentar os 
constrangimentos financeiros por 
parte dos utentes, em vigor pelo 
menos até ao final de dezembro.

De acordo com a Associação 
Nacional de Farmácias, o facto 
de nem todas as farmácias ade-
rirem a este processo deve-se 
à dificuldade em implementar o 
serviço pelo valor definido pelo 
Governo para a comparticipação 
(quinze euros), o que nalguns 
casos é insuficiente para cobrir 
investimentos adicionais em es-
paços e pessoal que assegurem 
a realização dos testes.

Centro de testes 
rápidos nas Gaeiras

Considerando a inexistência 
de locais para a realização mas-
siva de testes no concelho de 
Óbidos, a Junta de Freguesia de 
Gaeiras deliberou a instalação 
temporária de um Centro de Tes-
tes Rápidos Antigénio no edifício 
do Espaço Ó, no Largo de São 
Marcos, na vila de Gaeiras.

Funcionará de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 às 12h30 e das 
14h às 16h30, exceto feriados.

A marcação deve ser feita 

pelo tel. 262958637.

Protocolo 
para vacinas 
contra a gripe

A Câmara Municipal das Cal-
das da Rainha assinou na sema-
na passada um protocolo de co-
operação para a administração 
de vacinas contra a gripe com a 
Associação Nacional das Farmá-
cias (ANF).

Nos termos deste protoco-
lo, serão disponibilizadas vaci-
nas aos munícipes que sejam 
utentes do Serviço Nacional de 
Saúde e estejam incluídos nos 
grupos prioritários estabelecidos 
pela Direção Geral de Saúde, 
que cumpram os critérios de ele-
gibilidade (patologias crónicas ou 
outras condições) e que tenham 
menos de 65 anos. 

Os munícipes devem apre-
sentar uma declaração médica 
e solicitar a administração da 
vacina nas farmácias aderentes, 
nomeadamente, Farmácia Ros-
tos, Farmácia Ferreira, Farmácia 
Maldonado, Farmácia Rosa, Far-
mácia Santa Catarina, Farmácia 
Vidais, Farmácia Freitas, Far-
mácia Foz do Arelho, Farmácia 
Tornada, Farmácia Central, Far-
mácia Caldense, Farmácia Per-
digão, Farmácia Branco Lisboa e 
Farmácia de Alvorninha.

Óbitos e casos ativos 
aumentam no Oeste

Os dados divulgados até 6 de 
dezembro davam conta que no 
total, desde o início da pande-
mia, foram registados 792 óbitos 
(mais 1 em relação à semana 
passada) na região Oeste asso-
ciados à Covid-19.

O concelho de Torres Vedras 
não aumentou o número de óbi-
tos, continuando no entanto a ser 
onde se verificava o maior núme-
ro de falecimentos, que ascen-
dem a 187.

O concelho das Caldas da 
Rainha era o segundo com mais 
mortes (144, não atualizou), 
seguindo-se Alcobaça 83 (man-
teve), Alenquer 82 (manteve), 
Arruda dos Vinhos 61 (manteve), 
Peniche 54 (manteve), Óbidos 49 
(manteve), Lourinhã 40 (não atu-
alizou), Sobral de Monte Agraço 
24 (não atualizou), Nazaré 24 

Testes rápidos gratuitos 
em algumas farmácias da região
Segundo o Infarmed (Autoridade Nacional do 
Medicamento e Produtos de Saúde), na região há 
farmácias que realizam testes rápidos antigénio 
de uso profissional 100% comparticipados, sen-
do assim gratuitos aos utentes do Serviço Nacio-
nal de Saúde.

 Na região há farmácias que realizam testes rápidos antigénio 100% comparticipados

(mais 1), Bombarral 23 (mante-
ve) e Cadaval 21 (manteve).

Em relação aos casos ativos 
na Região Oeste, a soma não se 
tornava possível uma vez que os 
concelhos de Alenquer, Sobral 
de Monte Agraço, Lourinhã e 
Caldas da Rainha não atualiza-
ram, mas no total dos restantes 
oito concelhos houve mais 224 
casos ativos.

Em Torres Vedras havia 403 
casos ativos (mais 176), Alcoba-
ça 187 (sem comparação), Pe-
niche 143 (mais 29), Nazaré 68 
(mais 12), Óbidos 37 (menos 8), 
Bombarral 26 (mais 10), Cadaval 
19 (mais 5) e Arruda dos Vinhos 
15 (sem comparação).

Não pertencendo à região 
Oeste, mas por ser um concelho 
que faz fronteira com o de Caldas 
da Rainha, eis os dados referen-
tes a Rio Maior: 59 (manteve) 
óbitos e 28 (menos 23) casos ati-
vos. No total já houve 3119 (mais 
13) infetados e 3032 (mais 36) 
recuperaram. Havia 22 (menos 
10) pessoas em vigilância ativa.

A taxa de incidência a 14 dias 
por 100 mil habitantes aumentou 
de 410 para 415 (risco elevado) 
nas Caldas da Rainha, ultrapas-
sando o limite admissível (mais 
de 240 casos). 

Na região estavam em risco 
muito elevado os concelhos de 
Nazaré, com 736 casos (menos 
49) e Alcobaça, com 482 (mais 
50).

Em risco elevado estavam 
Peniche, com 457 casos (me-
nos 7), Torres Vedras 424 (mais 
183), Óbidos 374 (menos 34), 
Rio Maior 306 (mais 40), Alen-
quer 288 (mais 93) e Lourinhã 
286 (mais 84), 

Em risco moderado estavam 
Sobral de Monte Agraço, com 
194 casos (mais 56), Cadaval 
167 (mais 53), Bombarral 166 

(menos 31) e Arruda dos Vinhos 
139 (mais 57). 

Total de casos confirmados: 
Torres Vedras – 8037 (mais 315); 
Alenquer – 5165 (mais 101); Al-
cobaça – 4347 (sem compara-
ção); Peniche – 2755 (mais 67); 
Arruda dos Vinhos – 1466 (sem 
comparação); Nazaré – 1406 
(mais 41); Cadaval – 853 (mais 
6); Óbidos – 875 (mais 16); Bom-
barral – 839 (mais 12); Caldas 
da Rainha, Lourinhã e Sobral de 
Monte Agraço não divulgaram.

Total de casos recuperados: 
Torres Vedras – 7447 (mais 139); 
Peniche – 2558 (mais 38); Arru-
da dos Vinhos – 1390; Nazaré 
– 1314 (mais 28); Cadaval – 813 
(mais 1); Bombarral – 790 (mais 
12); Óbidos – 789 (mais 24). Cal-
das da Rainha, Lourinhã, Alco-
baça, Sobral de Monte Agraço e 
Alenquer não divulgaram.

Ao nível das freguesias, no 
concelho de Peniche existiam 81 
casos (mais 28) na cidade, 52 
(mais 1) em Atouguia da Baleia, 
8 (menos 1) em Ferrel e 2 em 
Serra D’El-Rei (mais 1). Em qua-
rentena/sob vigilância estavam 
654 (menos 111) pessoas.

A distribuição de casos ati-
vos pelas freguesias da Nazaré 
registava 51 na vila (mais 8), 14 
(mais 4) em Valado dos Frades e 
3 (manteve) em Famalicão.

Em Alcobaça foram divul-
gadas as freguesias com mais 
3 casos: União de Freguesias 
de Pataias e Martingança – 48; 
União de Freguesias de Alcoba-
ça e Vestiaria – 20; Évora de Al-
cobaça – 19; Benedita – 16; U. F. 
de Coz, Alpedriz e Montes – 16; 
Alfeizerão – 14; Turquel – 14; 
Aljubarrota – 11; São Martinho 
do Porto – 8; Bárrio – 7; Cela – 
7; Vimeiro – 4. Não é possível 
comparar com a semana anterior 
porque na altura, até ao fecho da 

edição, não haviam sido relata-
dos os casos nas freguesias de 
Alcobaça.

Em Torres Vedras existiam 
801 (mais 271) contactos sob vi-
gilância ativa das autoridades de 
saúde.

Casos em instituições
O Agrupamento de Escolas 

Raul Proença, nas Caldas da 
Rainha, divulgou no dia 3 que 
havia cinco turmas em isola-
mento profilático (três na Escola 
Secundária Raul Proença – 12º 
CS, 9º B e 8º F, uma na Escola 
Básica do Bairro da Ponte - 2º 
A e outra no Jardim de Infância 
do Bairro dos Arneiros – Sala 4). 
Estavam infetados dez alunos – 
seis da Escola Secundária Raul 
Proença, dois da Escola Básica 
de Santo Onofre, um da Escola 
Básica do Bairro da Ponte e ou-
tro do Jardim de Infância do Bair-
ro dos Arneiros - quatro docentes 
– três da Escola Secundária Raul 
Proença e um da Escola Básica 
do Bairro da Ponte – e um não 
docente, do jardim de infância de 
Santo Onofre.

Três elementos da Junta de 
Freguesia de Salir de Matos, 
nas Caldas da Rainha, testaram 
positivo à Covid-19, revelou a 
autarquia, adiantando que “logo 
que a situação foi detetada, os 
mesmos foram para isolamento 
profilático”.

“Todos os restantes elementos 
da Junta de Freguesia foram ras-
treados através de teste rápido 
de antigénio e estão negativos”, 
assegurou.

A Junta de Freguesia decidiu a 
redução no horário dos serviços 
e reforçou todas as medidas de 
higienização e limpeza no local 
de trabalho, efetuando também 
testes com regularidade.

Francisco Gomes 
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Os preparativos para a trans-
ferência estão a ser ultimados, 
numa medida que vem no se-
guimento da necessidade de 
outro espaço que possa ser de 
fácil acesso aos utentes, tenha 
dimensão e permita libertar o 
centro de vacinação atualmente 
existente para o desenvolvimen-
to dos treinos e jogos de várias 
modalidades.

A nave principal do Pavilhão 
da Mata começou por ser utili-
zada para a vacinação e área de 
recobro após a mesma, ficando a 
zona mais interior ocupada pela 
área de espera, mas quando a 
situação epidemiológica entrou 
numa evolução positiva no país 
as atividades desportivas volta-
ram a ocupar o espaço central 
do pavilhão.

No passado sábado, quando 
o JORNAL DAS CALDAS esteve 
na Mata, estavam a decorrer trei-
nos de patinagem, enquanto que 

a sala que era habitualmente uti-
lizada para ténis de mesa estava 
preenchida pela zona de espera, 
de vacinação e de recobro.

O aumento de casos de Co-
vid-19 e o prolongamento da 
vacinação levou agora a autar-
quia a pensar na transferência 
de toda a logística dedicada à 
saúde para o pavilhão do Arnei-
rense, que é grande e não está 
a ter muita ocupação, podendo 
ser utlizado para o efeito. Será 
também aproveitado o terreno do 
antigo Futebol Clube das Caldas 
para o estacionamento. 

Aparentemente há vantagens 
mas também desvantagens, 
como por exemplo o facto do pa-
vilhão se situar numa ponta da 
cidade. 

Mas no Pavilhão da Mata tam-
bém já havia sistematicamente 
queixas, sobretudo pelas filas 
que se geravam no exterior, ago-
ra com tempo frio e chuva, nada 

agradáveis para os utentes, 
como relatou Conceição Neves 
numa missiva dirigida à Câmara, 
onde manifestou a sua “indigna-
ção” por ter presenciado pessoas 
à espera da vacinação, “algumas 
com problemas devido à idade e 
mobilidade, em filas na rua, ex-
postas ao frio e chuva”.  

“Tenho 75 anos, ótima mobi-
lidade, já estou vacinada com a 
terceira dose, mas a vacina nada 
faz contra a revolta de pensar 
que a vacinação da população 
vai continuar nas péssimas con-
dições em que está a decorrer”, 
comentou, lançando o repto de 
se convocar a ministra da Saú-
de a deslocar-se ao Pavilhão da 
Mata “para se aperceber de que 
é necessário mais espaço, com 
condições, para as pessoas não 
estarem sujeitas às intempéries 
climatéricas”. 

Apesar de se ter passado o 
mesmo no último sábado de ma-

Centro de Vacinação vai passar 
para o pavilhão do Arneirense
O Município das Caldas da Rainha está a preparar um novo centro de va-
cinação no pavilhão da associação Arneirense, no Bairro dos Arneiros, 
deixando o pavilhão da Mata, que regressará à sua missão original, o aco-
lhimento de atividades desportivas.
Francisco Gomes

No Pavilhão da Mata geravam-se filas no exterior
nhã, quando começou a chover, o 
JORNAL DAS CALDAS presen-
ciou a correção da situação, com 
ordens do presidente da Câmara 
para “entrarem todas as pessoas 
para o pavilhão e ninguém ficar 
à chuva”. E pouco depois vinha 
a notícia em primeira mão: “Es-
tamos a preparar o Arneirense 
para acolher o Centro de Vaci-
nação”. A transferência deverá 
ocorrer dentro de poucos dias.

Confiança perante 
nova variante

Os utentes vacinados no últi-
mo fim de semana nas Caldas da 
Rainha mostraram-se confiantes 
na eficácia do processo perante a 

nova variante do vírus. Só lamen-
tam que ainda haja pessoas que 
não receberam qualquer dose da 
vacina contra a Covid-19.

A variante ómicron é encarada 
como mais uma barreira a ultra-
passar pela vacina contra a Co-
vid-19. A população acredita que 
se está no bom caminho para 
combater a pandemia. Contudo, 
faz notar que a luta só se tornará 
eficaz se todos procurarem ser 
vacinados.

Nas Caldas da Rainha o pro-
cesso de vacinação está a de-
correr a bom ritmo, revelou a en-
fermeira Paula Abreu. No sábado 
de manhã foram vacinadas cerca 
de 400 pessoas.

Pu
b.
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No âmbito do Desporto Esco-
lar (DE), a Escola Básica de San-
to Onofre, nas Caldas da Rainha, 
aderiu ao projeto “DE sobre ro-
das”, que consiste em recolher 
bicicletas que sirvam para crian-
ças, dos 5 aos 12 anos, ainda em 
condições para serem usadas, 
mesmo que precisem de uma 
pequena reparação.

“Aquela bicicleta pequena, 
que está lá na garagem, a estor-
var, que aqui será tão útil”, apon-
ta a escola, que pede a quem 
puder para deixar as bicicletas 
na porta do estabelecimento de 
ensino ou se não tiverem como 
transportá-las entrem em con-

tacto. “As crianças agradecem!”, 
sublinha.

O objetivo é a “sensibilização 
para um estilo de vida ativo, pro-
motor de saúde e bem-estar”, 
“incentivo à utilização da bicicleta 
como meio de transporte, desen-
volvendo uma consciência eco-
lógica e económica, ambiental e 
cívica”, e o “desenvolvimento de 
mais uma prática desportiva na 
escola”.

O público-alvo prioritário são 
os alunos do 1º ciclo e posterior-
mente do 2º ciclo, assim que hou-
ver equipamentos suficientes.

Francisco Gomes

EBI Santo Onobre quer incentivar 
utilização da bicicleta

A escola está a recolher bicicletas que sirvam para crianças dos 5 aos 12 anos

Esta conferência, que juntou 
cerca de 140 pessoas no peque-
no auditório do CCC, surge na 
sequência do projeto “Ideias para 
as Caldas”, proposto há cinco 
anos pelo Conselho da Cidade à 
Câmara Municipal das Caldas da 
Rainha. Esse projeto consistiu 
na recolha de 178 propostas que 
os caldenses gostariam de ver 
implementadas no concelho.

“Passados cinco anos algu-
mas ideias foram concretizadas, 
mas a maioria infelizmente ficou 
na gaveta”, sublinhou a presi-
dente da associação, Ana Leal, 
adiantando que “os tempos são 
outros e as abordagens também 
têm de ser outras”, e nesse senti-
do o Conselho da Cidade decidiu 
organizar uma segunda fase de 
auscultação, retomando o pro-
jeto, agora denominado “Ideias 
para as Caldas - 2021”. 

“O desafio partiu de um pres-
suposto que era necessário 
chamar novamente as pessoas 
à participação”, frisou Amélia 
Nogueira, membro da Comissão 
Executiva do Conselho da Cida-
de, que divulgou os resultados 

das sugestões transmitidas pelas 
pessoas, que “quiseram colabo-
rar em prol da cidadania no con-
celho”. Esta iniciativa, que “não 
pretendeu ser um estudo estatís-
tico”, decorreu em menos de um 
mês e tornou-se “numa verdadei-
ra onda de cidadania”, com mais 
de 360 respostas válidas em dez 
categorias. Contudo, a área que 
mais se destacou foi o ambien-
te e limpeza com 32,8%, e em 
seguida os eventos, animação e 
cultura, com 24,6%.

Todas estas propostas foram 
entregues à autarquia com intui-
to de ser criado um mecanismo 
que faça chegar as ideias para 
várias áreas e que contribua para 
a possibilidade de concretização 
dos projetos. 

Para falar sobre a “Democra-
cia Participativa” foi convidado 
o investigador e professor da 
UAL e ISCSP da Universidade 
de Lisboa, António José Seguro, 
que afirmou que “a cidadania e a 
participação dos cidadãos deve 
ser estimulada e incentivada, so-
bretudo através do governo da 
cidade, no sentido de auscultar 

as opiniões dos cidadãos”. Além 
disso referiu que “escutar cidada-
nia é uma cultura política própria 
de democratas, que consideram 
que a democracia não é um voto 
de quatro em quatro anos, mas 
sim o envolvimento de pessoas 
com contributos para o bem da 
cidade” e “quando mais se par-
ticipa, mais qualidade tem a de-
mocracia da cidade”.

Aproveitou a ocasião para re-
ferir que “a democracia se asse-
melha a um condomínio, em que 
todos somos parte interessada, 
e a democracia é um bem muito 
frágil, que tem de ser cuidada”. 
Também apelou ao novo executi-
vo, no sentido de construir “uma 
nova era digital na democracia 
para suscitar contributos por par-
te da cidadania”, bem como en-
volver os cidadãos no projeto e 
no plano estratégico da cidade, 
pois “uma cidade que é vivida e 
participa é melhor”. Essa cultura 
de participação António José Se-
guro considerou que “a autarquia 
caldense tem condições para 
iniciar e ser um exemplo para 
o nosso país, se for uma coisa 

bem feita e estruturada”.
Outro aspeto que questionou 

foi “se queremos uma cultura po-
lítica, baseada num favor e reco-
nhecimento através do voto, ou 
numa cultura de cidadãos pron-
tos para viver a democracia, com 
base no direito e no dever”. 

Já António Cândido de Olivei-
ra, docente catedrático da Uni-
versidade do Minho e especia-
lista em Política Local, referiu-se 
ao lado afetivo da democracia, 
pois a “democracia também é 
amor. E podemos ir mais longe 
ao afirmar que não há democra-
cia sem amor”. “Na verdade, se 
não tivermos afeição, amor pela 
nossa terra, dificilmente nos im-
portaremos com os seus pro-
blemas, com os seus anseios e 
nos interessaremos pela política 
local”, explicou o docente, adian-
tando que é o gosto pela nossa 
terra que “nos leva a participar 
na vida local, integrando-nos em 
partidos ou em movimentos in-
dependentes”. Nesse sentido, “a 
participação é essencial e sem 
ela, o poder fica na mão de pou-
cos e a democracia como poder 

dos cidadãos sai enfraquecida”. 
O autor do livro “A democracia 

local em Portugal” falou ainda da 
importância da educação para a 
cidadania e da necessidade de 
vivência plena da democracia 
a nível local, bem como criticou 
alguns aspetos dos atuais orça-
mentos participativos, lembran-
do que “o verdadeiro orçamento 
participativo é aquele que educa 
o cidadão”. Também referiu al-
guns aspetos que podem tornar 
“mais forte a participação dos 
cidadãos”, dando como exemplo 
o caso dos “sites dos municípios, 
que precisam de uma grande re-
volução, pois devem ser locais 
onde encontramos informação 
que pretendemos e não lugares 
de propaganda”.

Presente também esteve o 
presidente da Câmara Municipal, 
Vitor Marques, que referiu que 
“estes temas devem ser refleti-
dos e deve-se perceber que ca-
minho queremos seguir”. 

Conselho da Cidade apresentou 
mais de 360 ideias para as Caldas
Mais de 360 ideias foram enviadas ao Conselho 
da Cidade, no âmbito do projeto “Ideias para as 
Caldas - 2021”, com intuito de provar a importân-
cia de estimular a participação cívica dos cida-
dãos, tornando-se assim numa “verdadeira onda 
de cidadania”. Esses dados foram divulgados 
durante o debate “Democracia Participativa - o 
poder dos cidadãos”, organizado no passado dia 
30, pelo Conselho da Cidade – Associação para 
a Cidadania, no Centro Cultural e de Congressos 
das Caldas da Rainha (CCC), onde foi relembrado 
que “a cidadania e a participação dos cidadãos 
deve ser estimulada e incentivada”.

O debate decorreu no pequeno auditório do CCCMariana Martinho



JORNAL DAS CALDAS     908 DE DEZEMBRO DE 2021 CALDAS / SOCIEDADE

O diretor clínico, Luís Silva 
Val-Flores, Joana Louro, Ana Fi-
lipa Rodrigues e Diogo Silva, que 
asseguravam o internamento na 
Casa de Saúde, e Diana Mar-
ques (médica do Montepio na 
Casa e no lar) foram os profissio-
nais de saúde que se demitiram 
em bloco. Também saíram seis 
enfermeiros.

Luís Silva Val-Flores e Joana 
Louro, especialistas em medi-
cina interna, em conferência de 
imprensa manifestaram que “as 
organizações de saúde são com-
postas por equipas de elevado 
nível de interdependência, mas 
sempre sob a inegociável inde-
pendência do ato clínico“. 

Referiram que a administra-
ção liderada por Francisco Rita 
falhou “claramente” na “comuni-
cação interna”. “Pedimos suces-
sivamente mais comunicação 
e reuniões com o conselho de 
administração para debater a 
problemática da instituição e não 
obtivemos qualquer resposta”, 
relataram.    

Os profissionais de saúde dis-
seram que é com “mágoa” que 
saem e que o futuro do Montepio 
passa por um “grande investi-
mento que só é possível através 
de uma parceria privada na área 
da saúde, para se diferenciar 
numa componente hospitalar de 
qualidade”. 

Tendo assumido a direção do 
Montepio em janeiro de 2021, 
substituindo Joaquim Raposo 
Ferreira, Luís Val-Flores traba-
lhou no entanto na instituição 
oito anos com “várias administra-
ções da associação mutualista” 
e garantiu que a ideia de uma 
“parceria com um grupo privado 
para gerir a Casa de Saúde já 
está a ser pensada há mais de 
vinte anos”. 

Quando assumiu funções trou-
xe com ele um projeto “facultado 
às diferentes administrações com 
quais trabalhei e onde está muito 
bem explanado qual o caminho, 
processo, estrutura, problemas 

e resolução da área clínica, seja 
médica e enfermagem, baseado 
no trabalho de equipa com uma 
metodologia e organização que 
não existia na unidade”. 

Os frutos desse trabalho “fo-
ram vistos e reconhecidos”. 
“Houve uma satisfação com os 
resultados práticos na eficiência 
da instituição”, mas “assistimos 
nos últimos meses com a nova 
administração da associação 
mutualista (eleita em maio) um 
retrocesso desse trabalho, daí 
a decisão da demissão”, pois 
“não sendo possível trabalhar 
com organização, comunicação 
e trabalho de equipa não podia 
continuar na instituição”.

O médico referiu ainda que 
pediram a demissão em novem-
bro e assegurou que, por ques-
tões éticas, antes da saída defi-
nitiva da instituição, questionou 
o conselho de administração se 
“estavam asseguradas as condi-
ções assistenciais aos doentes”, 
tendo sido comunicado que não 
haveria qualquer tipo de pertur-
bação no serviço por diligências 
e contactos já efetuados.

Joana Louro trabalhou na 
associação mutualista durante 
doze anos e reconheceu o “tra-
balho notável” de Luís Silva Val-
Flores como diretor clínico. “Foi 
um trabalho muito árduo com a 
complexidade de gerir a Covid-
19 no Montepio. Trouxe um 
projeto estruturado baseado em 
muita competência e rigor e foi 
um líder muito forte no ponto de 
vista clínico”, salientou.  

Disse que houve “uma com-
ponente de solidariedade com 
o diretor clínico” mas também 
apontou que “o projeto inovador 
e diferenciador em que nós acre-
ditávamos estava a ser inviabili-
zado e nunca nos foi apresenta-
do um plano ou estratégia para a 
associação mutualista”.

Quanto à saída da quantida-
de de enfermeiros do Montepio, 
Joana Louro revelou ser pelas 
mesmas razões.

Os médicos Luís Silva Val-Flores e Joana Louro explicaram motivos da demissão

Os cinco médicos do Montepio Rainha D. Leo-
nor (MRDL), que se demitiram, entre os quais o 
diretor clínico, cessaram funções no dia 30 de 
novembro, invocando falta de condições para 
continuar a trabalhar. Revelam “desconhecer 
em absoluto a estratégia e o projeto do conselho 
de administração” e apontam que a unidade de 
saúde como está “não consegue responder com 
inovação, diferenciação, rigor e qualidade às ne-
cessidades dos utentes”. 

Marlene Sousa

A médica sustentou que se o 
Montepio não fizer uma parceria, 
“outro grupo privado virá para as 
Caldas porque neste momento o 
Montepio não dá a resposta exi-
gida”. “Para ter qualidade é pre-
ciso investimento e uma gestão 
estratégica de qualidade e de 
excelência na área da saúde”, 
salientou. 

“Não podemos continuar a 
gerir o Montepio como se geria 
há 40 anos porque as exigências 
das pessoas hoje são diferen-
tes”, adiantou. 

A profissional de saúde diz 
que o conselho de administração 
“nunca respondeu” ao seu pedi-
do de demissão. “A nossa visão 
estratégica de desenvolvimento 
e inovação clínica não era bem-
vinda, por isso não fazia sentido 
continuar”, declarou

Administração 
garante projeto 

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, Francisco Rita, 
presidente do conselho de ad-
ministração, revelou que já tem 
novo um diretor clínico. É An-
tónio Martins, cirurgião, de 67 
anos, que desenvolve atividades 
na associação mutualista há vá-
rios anos e também trabalhou no 
Centro Hospitalar do Oeste. 

O responsável garantiu que 
estão a ser “garantidos os cuida-
dos com os médicos que fazem 
parte da instituição” e que estão 
ser finalizados contactos com 
“quatro médicos internistas de 
várias especialidades, no sentido 
de completar a oferta”.

Quanto ao Condomínio Resi-
dencial do Montepio, disse que 
estão em conversações com 
uma médica com experiência em 
geriatria para dar cobertura às 
residências e lar.

No que concerne à demissão 
dos seis enfermeiros, o dirigente 
alegou que foi ao longo do ano. 
“Os enfermeiros saíram para o 
Serviço Nacional de Saúde por-
que o vencimento é superior e 
o número de horas de trabalho 
inferiores”, justificou, adiantando 
que “para manter o pessoal de 
enfermagem reduzimos o horário 
de trabalho para as 35 horas e já 
aumentámos os vencimentos de 
forma a fixar e motivar os profis-
sionais”. 

Questionado sobre a alegada 
falta de autonomia da direção clí-
nica, Francisco Rita contou que 
a primeira ação depois de tomar 
posse foi “entregar a gestão das 
equipas à direção médica”. No 
entanto, admitiu que “houve in-
terferências quando era preciso 
ajudar, nomeadamente numa di-
ficuldade de articulação no servi-
ço de atendimento permanente”.  

Quanto ao facto de serem 
acusados pelos médicos de não 
apresentarem projeto, o adminis-
trador recordou que “os sócios 
votaram em nós baseados num 
projeto que nós apresentámos 
nessa altura, que existe e está 
em ação”. “Havia com a direção 
clínica visões diferentes”, indi-
cou, garantindo que “o programa 
para a Casa de Saúde está a ser 
desenvolvido”. 

O dirigente referiu que estão 
a desenvolver o projeto de arqui-
tetura para o novo edifício e que 

só poderão apresentar propostas 
aos sócios depois do Plano de 
Recuperação e Resiliência, para 
“perceber quais as linhas de fi-
nanciamento que temos disponí-
veis para nos candidatarmos”. 

Sobre a falta de resposta e 
diálogo com alguns dos médicos 
que apresentaram a demissão, 
Francisco Rita sustentou que 
“não saíram em discordância 
com o conselho de administra-
ção mas em solidariedade com o 
diretor clinico, portanto não vejo 
como poderíamos ter influencia-
do a atitude que tomaram”. 

Francisco Rita revelou ainda 
que o conselho de administra-
ção reuniu com um grupo pri-
vado para fazer a parceria com 
o Montepio e que chegaram à 
conclusão que “esse acordo não 
merecia a confiança devida por-
que não tinha cobertura médica 
nacional e porque falaram em 
demolir o edifício novo (antiga 
EDP), interessados mais no ter-
reno”. “Na semana a seguir o 
diretor clínico apresenta-nos a 
demissão porque não aceitámos 
aquele projeto”, sustentou.  

O dirigente assegurou que 
continua a defender a “prática 
de parcerias, como o Montepio 
já tem há muito tempo”, mas en-
tregar a gestão a uma instituição 
externa não está nos planos da 
administração. 

O presidente do Montepio re-
velou que está prevista uma par-
ceria de associação clínica em 
termos de serviço complementar 
com um grande grupo nacional, 
não querendo ainda divulgar o 
nome da entidade.   

Desconhecimento de projeto 
para o Montepio leva médicos 
a demitirem-se 
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A Associação Viagem de Vol-
ta, entidade promotora, vai até fi -
nal de agosto de 2022 dinamizar 
15 ações no Bairro José Natário, 
entre elas a requalifi cação de 
espaços comuns como o arranjo 
do jardim, “com a criação de um 
parque infantil e uma churras-
queira comunitária com mesas e 
cadeiras para que os moradores 
não façam fogueiras individuais”, 
disse Sara Silva, diretora técnica 
da associação. 

Bairr’Arte é outra proposta, 
que consiste na criação de duas 
obras originais de arte urbana em 
dois prédios do bairro. Uma das 
obras irá estar virada para dentro 
do bairro e outra virada para fora 
de modo a fazer ligação com a 
comunidade que lá habita. “O ob-
jetivo é transformar a zona numa 
galeria de arte ao ar livre”, referiu 
a diretora.   

Levar o desporto ao bairro, 
promoção de saúde, reportagem 
fotográfi ca com a captação de 
imagens da realidade do bairro, 
antes e depois da intervenção 
do projeto, são outras atividades 
que vão ser dinamizadas. 

A escolha deste local para a 
intervenção foi, segundo Sara 
Silva, “clara e imediata”, uma vez 
“que é o “bairro que se destaca 
nas Caldas pela severidade das 
problemáticas existentes”.

Salientou “carências socioecó-
nomicas, grande taxa de desem-
prego, deterioração de espaços 
comuns, mau estado das habita-
ções, falhas na educação para a 
cidadania e número de pessoas 
de risco em caso da Covid-19, 
nomeadamente idosos portado-
res de doenças crónicas”. 

O principal objetivo é mudar “a 
imagem do bairro e eliminar as 
barreiras sociais existentes para 
que os moradores se sintam in-
tegrados na sociedade caldense, 
criando um espírito de coesão 
e de vizinhança porque há uma 
grande diversidade cultural (pes-
soas de etnia cigana, brasileiros, 
do Leste Europeu, entre outros)”, 
explicou a diretora. 

Houve uma reunião com os 
moradores do bairro “antes deste 

programa ser efetuado para fazer 
o levantamento de necessidades 
e foi muito com base naquilo que 
nos disseram que acabámos por 
direcionar a nossa candidatura”, 
contou. A intervenção abrange 
“um minibairro, dentro do Bairro 
dos Arneiros, uma área de seis 
blocos (84 apartamentos)”.

A primeira ação, segundo esta 
responsável, é “chegar aos mo-
radores que nos abram as por-
tas do bairro que nos aceitem 
e acolham e que nos permitam 
para que a intervenção seja um 
sucesso”, salientou. “Vamos co-
meçar por recolher testemunhos 
das pessoas mais antigas do 
bairro para depois ser editado e 
lançado o livro “Histórias do Nos-
so Bairro”, referiu. Após a conclu-
são do livro, pretendem realizar 
uma festa de lançamento que se 
concretizará num dos espaços 
comuns requalifi cados.  

A candidatura da proposta 
de projeto ao programa Bairros 
Saudáveis foi feita pela Associa-
ção Viagem de Volta em parceria 
com o Município de Caldas da 
Rainha, União de Freguesias de 
Caldas da Rainha – Santo Ono-
fre e Serra do Bouro, Unidade de 
Saúde Pública de Caldas da Rai-
nha e Cruz Vermelha Portuguesa 
– Litoral Oeste Norte.

“Cabaz do Bairro” é como se 
designa outra atividade da enti-
dade dinamizadora que será de-
senvolvida com o apoio da Cruz 
Vermelha Portuguesa - Centro 
Humanitário Litoral Oeste Norte, 
através da entrega de cabazes 
alimentares que permitam as fa-
mílias terem acesso a alimentos 
essenciais. 

O arranque deste projeto foi 
assinalado com uma pequena 
cerimónia que decorreu no dia 
30 de novembro na praça central 
do Bairro José Natário, com a 
presença dos parceiros. 

A vereadora Conceição Hen-
riques disse que esta iniciativa 
tem o mérito de ter olhado para 
“um espaço na cidade que há 
alguns anos não sofria remode-
lações e que podia benefi ciar de 
uma intervenção desta nature-

Programa Bairros Saudáveis 
vai financiar requalificação 
do Bairro José Natário
“Refl exo do Nosso Bairro”, da Associação Via-
gem de Volta, com sede em Caldas da Rainha é 
um dos projetos vencedores do programa Bair-
ros Saudáveis, que irá requalifi car o Bairro José 
Natário (Bairro dos Arneiros).  
Este projeto, fi nanciado em 50 mil euros, atuará 
nos eixos da saúde, social, económico e ambien-
tal, com o objetivo de melhorar as condições de 
vida, saúde e bem-estar dos moradores.

O projeto fi nanciado em 50 mil euros irá melhorar as condições de vida dos moradores do bairroMarlene Sousa 

za”. “Hoje é apenas o lançamen-
to e a Câmara das Caldas, que é 
uma parceira nesta iniciativa, irá 
dar seguimento a alguns dos tra-
balhos que vão ser executados 
no exterior do Bairro”, apontou, 
esperando que com estas ações 
os “moradores se sintam mais in-
tegrados”.  

O presidente da União de Fre-
guesias de Santo Onofre e Serra 
do Bouro, Nuno Santos, recordou 
que nasceu e cresceu a poucos 
metros do bairro, lamentando o 
“facto de ser sempre esquecido”, 
revelando que “a intervenção é 
fundamental para que as pesso-
as se sintam orgulhosas”. 

Programa Bairros Saudáveis, 
cuja coordenadora é Helena Ro-
seta, vai fi nanciar 246 projetos. 
A dotação disponível é de 10 mi-
lhões de euros, estabelecendo 
que o fi nanciamento máximo por 
candidatura é de 50 mil euros.

Pu
b.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DAS CALDAS DA RAINHA
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Esta exposição, organizada 
pela Associação do Bordado das 
Caldas da Rainha ou Bordado 
Rainha D. Leonor, irá estar pa-
tente até 30 de dezembro e pode 
ser visitada de segunda a do-
mingo das 10h às 13h e 14h às 
18h, exceto dia 24, em que esta-
rá aberta só de manhã. Também 
estará encerrada nos dias 25 e 
26 de dezembro. As entradas 
são livres.

O bordado das Caldas da Rai-
nha carateriza-se por ser execu-
tado com linha em tons de canela 
sobre tecido de linha, daí resul-
tando uma imagem harmoniosa 
sobre o tecido, onde a linha co-
lorida parece ter o efeito do ouro 
trabalhado em filigrana.

Segundo a tradição, remonta 
ao tempo da Rainha D. Leonor, 
na época em que ainda se pro-
cedia à construção do Hospital 
Termal, que ela quis erguer no 
local onde teria visto gente a 
banhar-se e a sair curada das 
águas sulfurosas. Reza a lenda 
que a rainha lutava com falta de 
dinheiro para a construção, ten-

do resolvido vender as suas jóias 
e os alamares de ouro do seu 
manto para que pudesse concre-
tizar-se.

As suas aias (ou as gentes da 
vila, segundo outras versões), de 
tão sensibilizadas que ficaram, 
bordaram-lhe um manto com 
linhas de cores que imitavam o 
ouro. Assim terá nascido o bor-
dado das Caldas da Rainha ou 
bordado da rainha D. Leonor.

É necessário ter em conta de 
que não há evidências do mes-
mo antes das primeiras décadas 
do século XX, quando começa a 
ser reconhecido graças à ação 
de Maria Margarida Franco dos 
Santos, professora de lavores 
na Escola Industrial e Comercial 
Rafael Bordalo Pinheiro (1924).

Em 1948, funcionou o curso 
técnico de formação feminina, 
na Escola Industrial e Comercial, 
que pretendia preparar as mu-
lheres para desempenharem as 
funções de donas de casa. Deste 
curso, desaparecido com a insti-
tuição do ensino secundário, já 
depois do 25 de abril, constava 

Bordado em exposição e venda 

O bordado remonta ao tempo da Rainha D. Leonor

Foi no dia 6 de dezembro de 
1997 que abriram ao público as 
portas da Biblioteca Municipal 
das Caldas, após a Câmara ter 
assinado com o Instituto Portu-
guês do Livro e das Bibliotecas 
o acordo para a construção de 
um novo edifício, projetado pelo 
arquiteto caldense Sousa Lopes. 
Coordenada desde o início por 
Aida Reis, o equipamento ajudou 
a substituir a anterior biblioteca 
fixa da fundação Gulbenkian, nos 
Pavilhões do Parque, que doou o 
fundo documental à Biblioteca 
Municipal, localizada desde en-
tão na Rua Vitorino Fróis. 

Ao longo dos 24 anos realizou 
múltiplas iniciativas com auto-
res nacionais e locais, convidou 
os leitores e pais a dormir no 
local, organizou cursos e ações 
de formação com autores e in-
vestigadores, acolheu diversas 
exposições e mais recentemente 
inaugurou o espaço de BD Jorge 

Machado-Dias, através de uma 
doação que inclui mais de 800 
títulos portugueses e internacio-
nais do autor, editor e divulgador 
da banda desenhada em Portu-
gal, que escolheu as Caldas para 
viver.

Para a diretora, “as bibliote-
cas têm um grande papel na so-
ciedade ao nível da informação, 
do conhecimento, da inovação e 
da cultura, sendo o espaço mais 
democrático que existe numa 
sociedade”, e nesse sentido tem 
como “grande objetivo continuar 
a estimular a leitura de livros e 
trabalhar em prol dos munícipes, 
que nos ajudam no trabalho do 
dia a dia da biblioteca”.

A biblioteca também tem pro-
curado nos últimos anos “rein-
ventar-se e pensar em novas es-
tratégias para conseguir manter 
a proximidade com o público”, 
trabalhando em redes, como é 
o caso da Rede de Bibliotecas 

Biblioteca comemorou 24 anos de trabalho 
em prol dos munícipes

Uma exposição e venda de natal com o bordado 
das Caldas abre portas ao público na Galeria do 
Espaço Turismo no dia 10 de dezembro.

a aprendizagem das técnicas de 
bordar usadas em todo o país, 
mas realçava-se que as alunas 
deveriam cultivar as tradições 
locais.

Mais tarde, nos anos 80, o 
bordado teve novo renascimento. 
Nessa altura, foi criado um curso 
de formação profissional promo-

vido pela autarquia em conjunto 
com o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional.

Algumas alunas deste curso 
e do curso de formação feminina 
juntaram-se e criaram, em 2013, 
o Núcleo de Bordadeiras do Bor-
dado das Caldas da Rainha, com 
o propósito de dar continuidade a 

este bordado. É esse Núcleo que 
está na origem da criação da As-
sociação do Bordado das Caldas 
da Rainha ou Bordado Rainha D. 
Leonor, em 2016, da qual fazem 
parte treze bordadeiras que tra-
balham na associação e mantêm 
viva a tradição.

Francisco Gomes

A Biblioteca Municipal das Caldas da Rainha, 
atualmente com 13.883 leitores e a necessitar 
de uma “urgente de requalificação do edifício”, 
comemorou no passado sábado “24 anos de um 
trabalho de equipa, em prol dos livros e da leitu-
ra para os munícipes”, sublinhou a diretora, Aida 
Reis. 
Mariana Martinho

das Caldas da Rainha e da Rede 
Intermunicipal das Bibliotecas do 
Oeste, que vieram permitir a ren-
tabilização de recursos a vários 
níveis, assim como, a implemen-
tação de serviços de maior qua-
lidade no acesso à informação e 
ao conhecimento junto dos cida-
dãos. Recentemente começou a 
colaborar em rede com biblioteca 
da ESAD.CR.

Também dispõe de um catá-
logo bibliográfico online (www.bi-
bliotecas.mcr.pt) “mais interativo 
para os utilizadores”, no qual os 
leitores podem reservar os docu-
mentos que pretendem, saber as 
novas aquisições bibliográficas, 
saber os seus movimentos de 
empréstimo e realizar uma pré-
inscrição online.

A pandemia também ajudou 
a biblioteca municipal a virar a 
página e implementar uma nova 
ferramenta, a plataforma Press-
Reader, que engloba jornais e re-

vistas não científicas em formato 
digital, permitindo assim “a quem 
é leitor de uma das 12 bibliote-
cas do Oeste ter acesso ilimitado 
a mais de 3.900 títulos de vários 
países e idiomas”. “Este serviço 
tornou-se num atrativo para cer-
tas pessoas se tornarem leitores 
da biblioteca”, sublinhou Aida 
Reis.    

Relativamente ao próximo 
ano, a biblioteca municipal vai 
continuar a promover e a divul-
gar o fundo documental de Ban-
da Desenhada através de várias 
iniciativas culturais, entre as 
quais a implementação do pré-
mio de banda desenhada Jorge 
Machado-Dias.

A bibliotecária chamou aten-
ção para a necessidade “urgente 
de requalificação do edifício”, que 
precisa de obras a nível geral, 
desde os telhados às paredes, 
passando pelo pavimentos e ilu-
minação, com intuito de “tornar o 

espaço mais confortável”. 
Para assinalar o aniversá-

rio foram convidados Francis-
co Correia, leitor da biblioteca, 
Henrique Bento Fialho (escritor), 
Joana Tornada (investigadora 
e professora), Umbelina Barros 
(ceramista) e quatro alunas das 
escolas secundárias da cidade, 
que “têm ajudado a instituição a 
crescer ao longo dos 24 anos”, 
para partilharem os livros que 
“não os deixaram indiferentes e 
que recomendam como suges-
tão de leitura”. 

A ocasião contou ainda com 
diversos momentos de dança 
dinamizados pelas alunas da 
Escola Vocacional de Dança das 
Caldas da Rainha, com o acom-
panhamento musical dos alunos 
do Conservatório das Caldas da 
Rainha.

Convidados partilharam a sua experiência literária em dia de aniversário da biblioteca
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Realiza-se no dia 11 de de-
zembro, pelas 15 horas, na sala-
estúdio do Teatro da Rainha, a 
quinta edição do Colóquio “Tea-
tro, espaço vazio e democracia”. 

Participam Conceição Hen-
riques (vereadora de cultura da 
Câmara Municipal de Caldas da 
Rainha), Joaquim Beato (vice-
presidente da Câmara Munici-

pal de Caldas da Rainha), Nuno 
Ribeiro Lopes (responsável pelo 
projeto do novo edifício do Teatro 
da Rainha) e Fernando Mora Ra-
mos, (diretor artístico do Teatro 
da Rainha).

O assunto será o novo edifício 
do Teatro da Rainha, seguindo-
se, pelas 18 horas, o espetáculo 
“Discurso sobre o Filho-da-Puta”, 

de Alberto Pimenta.
Para assistir será necessá-

rio apresentar o certificado de 
vacinação digital ou teste PCR 
realizado nas últimas 72 horas, 
ou teste antigénio realizado nas 
últimas 48 horas.

A entrada é livre mas deve ser 
reservada até sexta-feira pelo te-
lefone 262 823302.

Espetáculo “Discurso sobre o Filho-da-Puta” (foto Paulo Nuno Silva)

Colóquio “Teatro, Espaço 
vazio e democracia”

O Centro  de Cultura Espíri-
ta de Caldas da Rainha realiza 
no dia 10 de dezembro, pelas 
21h, uma palestra subordinada 
ao tema "Arteterapia e a educa-

ção do Espírito", com o músico 
Moysés Lopes. 

Esta associação fica na Rua 
Francisco Ramos, nº 34, r/c, no 
Bairro das Morenas.

Palestra espírita

“N'Álagoa”, é o título do livro 
de fotografia de Artur Correia, 
que será apresentado no dia 
11, pelas 17h, no Água d'Alma 
Hotel, na Foz do Arelho.

Artur Correia, advogado 
com escritório em Caldas da 
Rainha, tem como paixão a fo-
tografia. Depois de ter exposto 
no hotel as suas fotos em 2017, 

apresenta agora o livro.
Quer o livro autografado, 

quer algumas das fotos, esta-
rão à venda no hotel.

 Haverá com música com dj 
set de Nuno Bettencourt.

Será obrigatório apresentar 
certificado de vacinação ou 
teste negativo à Covid-19.

Artur Correia 
apresenta 
livro de fotografia

Ana Rita Manique, mestranda 
em Design de Produto da Escola 
Superior de Artes e Design das 
Caldas da Rainha (ESAD.CR), 
foi uma das premiadas na 8.ª edi-
ção do espaço “Cubos das Ten-
tações”, do Festival Internacional 
de Gravação e Arte sobre Papel 
de Bilbau (FIG Bilbau), em Espa-
nha, que decorreu entre os dias 
25 e 28 de novembro, no Palácio 
Euskalduna de Bilbau. “Imagined 
Cities” foi o projeto que valeu à 
estudante a conquista do prémio, 
que consiste numa residência 
artística na Fundação CIEC – 
Centro Internacional da Estampa 
Contemporânea de Betanzos, na 
Corunha. 

“Imagined Cities” mostra, atra-
vés da impressão em serigrafia, 
a cartografia de uma cidade ima-
ginada, que ainda não existe. A 
partir do desenho e da fotografia, 
as imagens ligam-se a um pen-
samento multidisciplinar que inci-
de sobre o urbanismo, o design e 
a arte. Assim, de forma utópica, 
as impressões procuram ativar 
uma cidade ainda por criar.

“Foi uma enorme honra e ex-
celente oportunidade para expor 
o meu trabalho. É um projeto 
ambicioso desde o início, con-
vidando o espetador a imaginar 

Estudante da ESAD.CR 
premiada em Espanha

 Ana Rita Manique, mestranda em Design de Produto

um outro lugar”, refere Ana Rita 
Manique.

“Fico muito feliz com o prémio 
que foi atribuído. É uma grande 
motivação para continuar a cons-
tante criação do meu trabalho, e 
carreira dentro da área das artes 
e design”, realça a estudante. 

Além de Ana Rita Manique, 
representaram o Politécnico de 

Leiria na 8.ª edição do espaço 
“Cubos das Tentações” a docen-
te Célia Bragança, da ESAD.CR, 
e os estudantes Miguel Ferreira, 
do terceiro ano da licenciatura 
em Artes Plásticas, Miguel Ân-
gelo Marques, do mestrado em 
Artes Plásticas, e Sara Pinho da 
Cruz, mestranda em Artes Plás-
ticas. 

Depois de em 2020 ter sido 
“Livro do Mês” no Blogue da 
Leica Fotografie International 
e de ter sido premiado com o 
2º lugar (categoria photobook) 
no Prix de la Photographie de 
Paris, agora em dezembro des-
te ano - o livro “99”, de Vasco 
Trancoso, foi novamente pre-
miado com o galardão Silver - 
categoria não profissional - na 
Budapest International Photo 
Awards (BIFA), subcategory 
Winner Book-Fine Art - Non-
Professional.

O autor durante cerca de 
três anos (2016-2019) foto-
grafou quase diariamente as 

Caldas da Rainha e Óbidos – 
abordando aspetos da vida diá-
ria – em lugares públicos (ruas, 
praias, museus e outos). O livro 
“99” é a etapa final desse traba-
lho, apresentando uma seleção 
com 99 fotografias.

Vasco Trancoso nasceu em 
Lisboa e, desde 1983, vive nas 
Caldas da Rainha. Foi presi-
dente do conselho de adminis-
tração do Centro Hospitalar das 
Caldas da Rainha entre 1999 e 
2009. É médico gastroentero-
logista e, após a reforma, reto-
mou uma velha paixão adorme-
cida: a fotografia. 

“99” 
de Vasco Trancoso 
novamente premiado

Pu
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JORNAL DAS CALDAS: 
Qual a tradição típica do Cada-
val no natal? 

Maria de Fátima Paz - O Ca-
daval não possui propriamente 
uma tradição típica de natal, no 
entanto, a autarquia tem vindo 
a investir na iluminação de rua 
alusiva à quadra natalícia, bem 
como em atividades dedicadas 
aos mais novos, com o objetivo 
de promover o comércio local e 
a criar oferta neste tipo de ações 
com a comunidade, que têm tido 
uma boa aceitação.

J.C.: Quais são os pratos e 
doces tradicionais no Natal no 
Cadaval?

M.D.F.P  - Para além dos tra-
dicionais doces de Natal como as 
“filhós” ou “sonhos” e os “cosco-
rões”, cujas receitas passam de 
pais para filhos, existe no conce-
lho um doce associado à época, 
o “bolo escangalhado”, que é 
produzido na aldeia da Vermelha, 
que tem uma enorme procura e 

que é já uma referência nas me-
sas de natal dos cadavalenses e 
de toda a região.

J.C.: A Câmara Municipal do 
Cadaval proporciona às famí-
lias todos os anos um progra-
ma diversificado para celebrar 
esta quadra. O que destaca 
deste Natal? 

M.D.F.P  - Para além do re-
forço da iluminação de rua, que 
abrange mais ruas este ano, 
contamos com mais elementos 
decorativos por toda a vila, com 
enfoque para o “Parque de Natal” 
no Parque de Lazer da Mata da 
Misericórdia, mas também nou-
tros pontos da localidade. Quero 
também realçar as Esculturas de 
Natal realizadas pelas escolas e 
IPSS do concelho.

Para além dos “enfeites” de 
natal, temos também um progra-
ma com várias iniciativas como 
Mercado de Natal, Concursos 
"Natal é no Comércio Tradicio-
nal" e "Natal à mesa", que visam 

Câmara do Cadaval investe 
na animação natalícia
O Cadaval voltou a vestir-se de acordo com a 
quadra natalícia, com iluminação e exposição de 
esculturas alusivas, a par de um conjunto de ati-
vidades de animação.
Em Portugal, o Natal é uma altura de tradição e 
família com bacalhau e bolo-rei à mesa. Cada re-
gião e concelho têm as suas próprias tradições. 
É uma forma de valorizar e de manter antigos 
costumes, passados de geração em geração.
Qual o natal tradicional do Cadaval que reavive 
memórias? Em entrevista ao JORNAL DAS CAL-
DAS, a vice-presidente da Câmara, Maria de Fáti-
ma Paz destaca o famoso “bolo escangalhado”, 
que é produzido na aldeia da Vermelha e é uma 
referência nas mesas de natal dos cadavalen-
ses. 
Marlene Sousa

a dinamização económica do co-
mércio local. De referir também o 
espetáculo de videomapping, “O 
Natal Encantado” e várias diver-
sões para os mais pequenos.

J.C.: Este ano continuamos 
com a pandemia a assombrar 
o natal. Qual a mensagem de 
esperança do Município à po-
pulação?  

M.D.F.P  - O que esperamos 
sempre! Saúde para todos e que 
seja possível mantermos, pelo 
menos, os convívios familiares 
neste natal, proporcionando o 
encontro de gerações que tanta 
falta fez o ano passado, devido à 
pandemia.

No fundo desejamos um “Feliz 
Natal” a toda a população, a qual 
julgo que sabe que estamos aten-
tos a todos os sinais que vêm da 
comunidade e que nunca deixa-
remos que ninguém seja afetado 
na sua dignidade enquanto ser 
humano pelas circunstâncias da 

pandemia ou da crise social que 
a mesma tende a provocar.

J.C.: – O que está a ser feito 
para ajudar o comércio local 
neste natal? 

M.D.F.P  - Todo o investimento 
realizado pela Câmara Municipal 
tem como objetivo a dinamização 
local que, esperamos, se materia-
lize na atração de pessoas à vila 
do Cadaval e ao concelho. Com 
isso criamos uma oferta lúdica 
para as famílias e para os mais 
novos e criamos condições para 
que o comércio local e tradicional 
também se possa promover.

J.C.: Natal também é sinó-
nimo de várias ações de soli-
dariedade social. O que é que 
o Município está a fazer nesta 
Natal em prol das famílias e 
pessoas mais carenciadas? 

M.D.F.P - Continuamos a 
apoiar as famílias mais caren-
ciadas e temos vindo a reforçar 

as medidas de apoio nesta área, 
essencialmente ao nível da ali-
mentação e de acesso a medica-
mentos.

Faremos também um apoio 
extraordinário com a oferta de 
“cabazes de natal” a famílias 
carenciadas que não são acom-
panhadas pelos habituais apoios 
alimentares.

J.C.: Quais são os seus 
desejos para o Cadaval para 
2022?

M.D.F.P - Espero que saiba-
mos todos estar preparados para 
enfrentar com coragem o próxi-
mo ano, pois  2022 será ainda 
um ano de recuperação econó-
mica, devido aos impactos nega-
tivos da pandemia.

Tenho esperança que se con-
siga ultrapassar esta adversida-
de da pandemia, que nos afeta a 
todos, e faço votos de “Bom Ano 
Novo” para todos.

Saúde para todos é o que Maria de Fátima Paz deseja aos cadavalenses  
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A iluminação de natal foi ligada 
no passado dia 1, nas principais 
artérias da vila, a par da abertu-
ra do Parque de Natal, que está 
localizado no Parque de Lazer 
e que inclui diversos elementos 
decorativos, tais como túnel de 
luzes, árvore de natal, boneco de 
neve e baloiço de natal, patentes 
até 6 de janeiro.

O Parque de Natal acolherá 
também ao fim de semana (dias 
11, 12, 18 e 19 de dezembro, en-
tre as 10h00 e as 17h00)  insuflá-
veis e karts a pedais, atividades 
gratuitas para a pequenada.

Nos dias 11 e 18, das 10h00 
às 17h00, o Parque de Lazer re-
cebe também o Ateliê de Natal 
da Biblioteca, baseado na cons-
trução de origamis. Nesses dias 
e horário, o Museu Municipal vai 
estar aberto ao público que quei-
ra aproveitar para o visitar.

No mesmo período, a Praça 
da República recebe o já habitual 
Mercado de Natal, com a presen-
ça de artesanato e produtos lo-
cais. Em paralelo, a vila acolherá 
animação de rua alusiva à qua-
dra, onde não faltará o pai natal, 
duendes encantados e animação 
musical.

No dia 18, pelas 21h00, acon-
tecerá também um espetáculo 
de videomapping, projetado na 
fachada do edifício da biblioteca 
e museu municipais. Subordina-
do ao tema "O Natal Encantado", 
trata-se de uma história animada 
em projeção, com recurso a mui-

ta cor, som e imagem, de acesso 
livre ao público.

Nos dias 14, 15 e 16, dar-se-á 
a habitual visita do Pai Natal às 
escolas e jardins de infância da 
rede pública, acompanhado por 
um duende e um soldadinho de 
chumbo, para entrega de pre-
sentes.

É possível ver na Praça da 
República, na vila do Cadaval, 
até 6 de janeiro, a exposição 
de esculturas de natal, realiza-
das anualmente pelas escolas e 
IPSS do concelho sob proposta 
camarária.

Até esse dia decorrerá, no co-
mércio tradicional e restaurantes 
do concelho aderentes (e identi-
ficados para o efeito), os concur-
sos “Natal é no Comércio Tradi-
cional” e “Natal à Mesa”. Quem 
usufruir de compras ou refeições 
nos espaços aderentes, habilitar-
se-á ao sorteio de um total de 40 
prémios.

Segundo divulgou a Câmara, 
os estabelecimentos aderentes 
são em Alguber (Andreia Matos 
Modas), Vilar (Bagos do Vilar, 
Farmácia Luso, João Francisco 
Pereira Gomes, Minicool, Rosa 
Maria Lima Cabral e Talho Cen-
tral), Cadaval (Cadaval Cor, Es-
cada Lingerie, Escada Papelaria, 
Fábrica dos Óculos Duovisão, 
Farmácia Central, Farmácia da 
Misericórdia, Farmácia Nova Ca-
daval, Flores Carminha, Kontra-K, 
Kuka Pazza, Murteira (Mercearia 
D. Maria, Mini-Mercado Lolita, O 

Luzes e atividades natalícias 
animam Cadaval

Bambino, Óptica Central do Ca-
daval, Ourivesaria Kayné, Sapa-
taria Tecalça, SuperCastanholas 
e Viagens Pisamundo), Casarão 
(Mercearia d’Aldeia), Casal Velho 
(Minimercado Celeste), Cercal 
(Minimercado Isabel e Nutriros-
sio), Martim Joanes (Mini-Merca-
do O Caçador) e Chão de Sapo 
(Super Sap).

Os restaurantes aderentes 
são A Telha, Bom Kebab e Pizza-
ria, Brasil e Pátio da Serra, no 
Cadaval, Quinta do Castro, em 
Pragança, Sabores d’Aldeia, no 
Casarão, e Taberna do Marquês, 
no Vilar.

A vila do Cadaval voltou a estar iluminada de 
acordo com a quadra natalícia, a que se junta um 
conjunto de atividades de animação. 

Francisco Gomes

1-Túnel de luzes

2-Árvore e animações para as 
crianças

3-Ruas na vila com iluminação 
de natal

4-Decoração junto aos Paços 
do Concelho

1.

2.

3.4.
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A tradicional Feira dos Pi-
nhões regressa à vila do Cadaval 
nesta quarta-feira, 8 de dezem-
bro, mais precisamente ao Cam-
po da Feira. 

Em dia de feriado religioso 
consagrado à Imaculada Concei-
ção, a também conhecida como 
Feira de N. Sra. da Conceição 
decorre das 8h00 às 17h00.

Muito antiga e típica, esta fei-
ra mantém-se um acontecimento 
ímpar na região, seja pela quan-
tidade de visitantes e de feiran-
tes que continua a atrair, seja 
pela diversidade de artigos que 
continua a levar ao concelho, no 
arranque da época natalícia.

A sua origem perde-se no 
tempo, mas terá fi cado conheci-

da por “Feira dos Pinhões” de-
vido à quantidade de pinhoeiras 
que acorriam ao Cadaval, nesta 
altura do ano, para vender o afa-
mado pinhão, entre outros frutos 
secos, muito apreciado na qua-
dra natalícia.

Estas vendedoras, com seus 
trajes típicos e sentadas em 
pequenos bancos, davam cor e 
alegria à vila e particularmente à 
feira, vendendo pinhões por me-
dida ou em fi adas.

A Feira dos Pinhões levava às 
principais artérias da vila do Ca-
daval grande quantidade de po-
pulação das diversas freguesias 
locais, dos concelhos limítrofes e 
de pontos mais distantes, e atu-
almente mantém a atração.

Cadaval recebe 
tradicional 
Feira dos Pinhões

Em anos anteriores o evento tem sido muito concorrido

Abriu no Painho (Cadaval), 
no passado dia 5, a exposição 
de arte “Percurso”, que reúne, 
num espaço único, dois anos de 
trabalho artístico do painhense 
Jaime Rodrigues, enquanto 
criativo da marca “Sr. Serafi m”. 
Algumas peças estão relaciona-
das com o natal.

Foi um acaso qu e levou o 
autor ao local onde decorre a 
mostra de arte, onde o Sr. Se-
rafi m (Serafi m Rodrigues, seu 
falecido pai) teve o seu primeiro 
espaço comercial, no fi nal dos 

anos 60.
Há dois anos, ao arrumar an-

tigas moedas, Jaime lembrou-
se de procurar uma forma de 
criar pregadeiras e pulseiras 
para, nesse natal, oferecer a 
familiares e amigos. Deu-se, 
depois, a constante procura de 
outros materiais cuja (re)utiliza-
ção fosse incomum.

Pelo caminho, surge a marca 
“Sr. Serafi m”. Através da utiliza-
ção do pouring sobre madeira, 
Jaime Rodrigues procura es-
capar à convencionalidade dos 

materiais, substituindo as telas 
por madeira e as tintas acrílicas 
por tintas de parede, quase na 
totalidade.

Na inauguração, Jorge Ro-
mão, outro autor do Painho, 
proporcionou um momento mu-
sical.

A mostra estará visitável dia-
riamente entre as 15h00 e as 
19h00, até 19 de dezembro, 
nas antigas instalações da “Pai-
nhense”, em frente à praça da 
aldeia.

Arte no Painho 

Obra de Jaime Rodrigues
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DE TERÇA A SEGUNDA-FEIRA

DE 07 A 13 DE DEZEMBRO

Promoção válida de 07 a 13 de Dezembro de 2021 nas lojas Pingo Doce de Portugal Continental excepto PD&Go nos postos de abastecimento BP e NOVA SBE.  
Salvo ruptura de stock ou erro tipográ�co. Não acumulável com outras promoções em vigor. Alguns destes artigos poderão não estar disponíveis em todas as lojas 
Pingo Doce. A venda de alguns artigos poderá estar limitada a quantidades especí�cas, ao abrigo do Decreto Lei N.º28/84. As acções Poupa Mais são exclusivas 
para clientes com cartão Poupa Mais registado até 24 horas antes da compra. 
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DE TERÇA A SEGUNDA-FEIRA

Limite 10kg por cliente. Não inclui Jumbo, Asa branca e Cura amarela.
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49€
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GRAÚDO DE 1ª DA 

NORUEGA PINGO DOCE 
—11,99€/kg
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BOLO REI
—7,49€/kg
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20%
EM TODOS OS VINHOS  
DO DOURO, DÃO, BEIRA, 
BAIRRADA E TRÁS-OS-MONTES

25%
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JORNAL DAS CALDAS: 
Qual a tradição típica do Bom-
barral no natal? 

Ricardo Fernandes - No 
Bombarral, desde que este exe-
cutivo tomou posse, a chegada 
do Pai Natal passou a ser o mo-
mento mais marcante e ansiado. 

J:C: Quais são os pratos e 
doces tradicionais no natal no 
Bombarral? 

R.F. - Para além dos pratos e 
doces típicos um pouco por todo 
o país, conseguem-se encontrar 
algumas referências ao arroz de 
golada, broas de natal e pão de 
ló da avó.

J.C.: A Câmara Municipal 
do Bombarral proporciona às 

famílias todos os anos um pro-
grama diversifi cado para cele-
brar esta quadra. O que desta-
ca deste natal? 

R.F. - O programa desenvolve-
se em todo o mês de dezembro 
e é muito variado. No entanto, o 
epicentro é na Praça do Municí-
pio com o Aldeia do Pai Natal, o 
Mercadinho de Natal e a Pista de 
Gelo (ecológico). 

J.C.: Este ano continuamos 
com a pandemia a assombrar 
o natal, qual a mensagem de 
esperança do Município à po-
pulação?  

R.F. - Sendo um período pro-
pício a fortes convívios há que 
ter cuidados redobrados e seguir 
as orientações das autoridades 

de saúde. A vacinação é até ao 
momento a ferramenta mais po-
derosa para se evitar a doença 
grave, mas não evita a transmis-
são do vírus. Devemos testarmo-
nos com frequência e seria muito 
conveniente fazê-lo antes dos 
convívios desta época.

Não descurar o uso da más-
cara e higienizar frequentemente 
as mãos deverão ser outras pre-
ocupações presentes. Só com 
estes cuidados podemos encarar 
esta época com alguma tranquili-
dade, em harmonia e família.

J.C.: O que está a ser feito 
para ajudar o comércio local 
neste natal? 

R.F. - Todo o programa de ani-
mação de Natal tem como obje-

tivo trazer gente ao Bombarral e 
mais gente possibilita mais hipó-
teses de negócio para os nossos 
comerciantes.

J.C.: O natal também é sinó-
nimo de várias ações de soli-
dariedade social. O que é que 
o Município do Bombarral está 
a fazer neste natal em prol das 
famílias e pessoas mais caren-
ciadas? 

R.F. - O Município mantém a 
entrega de cabazes de natal às 
famílias com carências identi-

fi cadas pelos serviços de ação 
social.

J.C: Quais são os seus de-
sejos para o concelho do Bom-
barral para 2022?

R.F. - Os desejos de que em 
2022 o Município consiga desen-
volver toda a sua ação como tem 
planeada, porque isso signifi ca-
ria uma melhoria das condições 
de vida para os bombarralenses 
e para quem cá trabalha e nos 
visita.

A chegada do Pai Natal passou a ser 
“o momento mais marcante” no Bombarral

Os desejos do executivo são uma melhoria das condições 
de vida para os bombarralenses

Em Portugal, o natal tem fortes tradições, sendo que nesta altura do ano 
centenas de famílias se reúnem para celebrar o nascimento de Jesus, tro-
cando prendas e reforçando os laços familiares. Os doces como as fi lhós 
e as fatias douradas são populares em todo o país. Os presépios têm forte 
tradição de norte a sul. No entanto, cada concelho tem uma tradição espe-
cial que faz parte da sua história. 
Qual o natal tradicional do Bombarral que reavive memórias e tradições? 
Em entrevista ao JORNAL DAS CALDAS, o presidente da Câmara do Bom-
barral fala do natal naquele concelho, destacando o famoso o arroz de 
golada, broas de natal e pão de ló da avó.
Marlene Sousa 
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Partindo em desfile do Cen-
tro Escolar até à Praça do Mu-
nicípio, o velhinho das barbas 
brancas foi recebido com grande 
entusiasmo e alegria por várias 
centenas de pessoas, que foram 
acompanhando o desfile ao lon-
go do percurso.

Acompanhado por várias per-
sonagens que fazem parte dos 
livros de histórias infantis, o cor-
tejo terminou junto à Aldeia do 
Natal, proporcionando aos mais 
pequenos a oportunidade de 

dar a conhecer ao Pai Natal os 
presentes que gostariam de re-
ceber.  

Para além da pista do gelo 
e do mercadinho de natal, a 
programação dos dias 4 e 5 de 
dezembro contou ainda com ani-
mação na vila com os elemen-
tos do Grupo de Teatro Amador 
"Os Lendários" e com mais uma 
edição do Encontro de Coros do 
Advento, dinamizado pelo Círcu-
lo de Cultura Musical Bombarra-
lense (CCMB), que contou com 

“Um Natal e Peras” 
até final do mês no Bombarral

Aldeia do Natal

As peras lembram o concelho frutícola

A chegada do Pai Natal à vila do Bombarral mar-
cou o primeiro fim-de-semana de atividades do 
evento “Um Natal e Peras”, que se vai prolongar 
até ao final do mês de dezembro. 

a prestação dos coros infantil, 
feminino e adulto do CCMB e do 
Orfeão Caldense. 

O programa completo do 
evento “Um Natal e Peras” pode 
ser consultado no site da autar-

quia, em www.cm-bombarral.pt.

Desfile de natal
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JORNAL DAS CALDAS: 
Qual a tradição típica de Peni-
che no natal?

Henrique Bertino - A tradição 
é juntar a família à volta da mesa 
na noite de natal e o cantar das 
janeiras porta a porta aos vizi-
nhos. Hoje já não acontece tan-
to, mas ainda temos quem man-
tenha essa tradição. Outro cos-
tume é a de colocar o presépio 
nas janelas. 

 
J.C.: Quais são os pratos e 

doces tradicionais no natal em 
Peniche?

H.B. - Existem vários pratos 
e doces. Desde as tradições 
comuns ao resto do país, como 
o bacalhau ou o borrego, a tra-
dicionais mais específicas como 
comer o peixe cozido. Os peixes 
mais caros normalmente co-
miam-se na noite de natal. Quan-
to a doces temos as filhós, cos-
corões, também tradicionais de 
várias zonas do país, os pastéis 

de Peniche e os “Esses”, estes 
doces tradicionais do concelho e 
que também são comidos nesta 
época. Os pastéis de Peniche, 
pela semelhança com as aze-
vias, são também uma tradição 
natalícia. Antigamente faziam-se 
biscoitos como bolo seco, que é 
menos perecível e depois podia 
ser levado para a faina. Antiga-
mente havia, ainda, a tradição de 
fazer e comer o pão de ló de Pe-
niche, sendo que hoje já poucas 
pessoas o fazem.

 
J.C.: A Câmara Municipal de 

Peniche proporciona às famí-
lias todos os anos um progra-
ma diversificado para celebrar 
esta quadra. O que destaca 
deste natal?

H.B. - Destaca-se o envolvi-
mento e a promoção dos nossos 
artistas locais, o investimento na 
iluminação de natal e na cria-
ção de dinâmicas associadas 
ao comércio local. Inicialmente 

Câmara de Peniche ajuda comércio local 
com animação de natal
Na época natalícia há tradições que se repetem, como o presépio, a árvore enfeitada, o pai natal, 
a troca de prendas à meia-noite, o bacalhau na ceia. Mas há também tradições típicas de vários 
concelhos. Em Peniche, o presidente da Câmara, Henrique Bertino, destacou ao JORNAL DAS 
CALDAS os presépios à janela.

tínhamos apostado, também, na 
dinamização de várias atividades 
dedicadas à infância e suas fa-
mílias, contudo, a atual situação 
pandémica obrigou-nos ao seu 
cancelamento e exige-nos uma 
constante reorganização e adap-
tação ao que nos vai sendo per-
mitido dinamizar.

  
J,C.: Este ano continuamos 

com a pandemia a assombrar 
o Natal, qual a mensagem de 
esperança do Município à po-
pulação?  

H.B. - Uma mensagem de es-
perança, com a entreajuda de 
todos, que nestes momentos de 
natal está sempre mais patente, 
vai ser possível ultrapassarmos 
este tempo de incerteza sobre 
o futuro para retomarmos as 
nossas vidas. Uma palavra de 
solidariedade também às famí-
lias que já foram atingidas pela 
pandemia e que perderam algum 
ente querido. Temos de manter 

a confiança e esperança. Juntos 
vamos ultrapassar este combate 
das nossas vidas.

J.C.: O que está a ser feito 
para ajudar o comércio local 
neste natal?

H.B. - Estamos a trabalhar em 
estreita articulação com o movi-
mento de comerciantes locais, 
desde logo na auscultação das 
suas necessidades e no investi-
mento municipal possível para a 
concretização das mesmas. Não 
obstante a dificuldade ao nível 
dos recursos técnicos e financei-
ros destas entidades temos vin-
do a potenciar as sinergias exis-
tentes em torno da promoção do 
comércio, da animação de ruas, 
da iluminação de natal, da cria-
ção de dinâmicas em espaço pú-
blico, entre outras.

J.C.: Natal também é sinó-
nimo de várias ações de soli-
dariedade social. O que é que 

o Município de Peniche está a 
fazer neste natal em prol das 
famílias e pessoas mais caren-
ciadas?

H.B. - Os apoios surgiram no 
início da pandemia e fomos au-
mentando os programas para 
ajudar as famílias mais caren-
ciadas e as instituições particu-
lares de solidariedade social, 
que também têm essa função. 
Foi um trabalho em rede, para 
permitir chegar a todos de forma 
mais célere. Distribuir alimentos 
e bens de primeira necessidade 
a quem precisou foi uma das vá-
rias medidas. Criámos também 
um serviço de distribuição dos 
bens a quem estava impedido 
de sair à rua. O Programa Lado 
a Lado foi criado para ajudar as 
pessoas e simultaneamente o te-
cido empresarial. Apoiamos tam-
bém as associações locais que 
se viram condicionadas nos seus 
rendimentos por via dos diversos 
confinamentos. 

Henrique Bertino, autarca de PenicheMarlene Sousa 
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A Junta de Freguesia de Ser-
ra D’El-Rei, no concelho de Pe-
niche, inaugurou a iluminação 
de natal e realizou a feira anual 
no dia 1 de dezembro, even-
to integrado nas atividades do 
Natal que envolveu cerca de 70 
feirantes, espalhados pela Rua 
da Alegria, Rua 4 de Agosto e 
Rua 1º de Maio.

Está entretanto a decorrer o 
concurso de montras, com de-
coração alusiva à época natalí-
cia, sendo a avaliação feita por 
um júri composto por três ele-
mentos. Haverá prémios de 40 
euros para o 1º classificado, 25 
para o 2º e 20 euros do 3º ao 6º 
classificado.

Vila iluminada

Serra D’El-Rei 
com iluminação 
de natal

Depois da inauguração da 
iluminação de natal com a atu-
ação dos Némanus, na Praça 
Jacob Rodrigues Pereira, no 
dia 26 de novembro, seguiu-se 
a abertura do Mercadinho das 
Tradições de Natal e a atuação 
da Banda Cota, no Clube Re-
creativo Penichense.

As comemorações do pro-
grama “Um Mar de Natal - Pe-
niche, um Doce Natal” prosse-
guiram com a inauguração do 
presépio de rua, no jardim da 
cascata, onde ficará patente até 
6 de janeiro, havendo atuação 
da Banda Filarmónica da União 
1º de Dezembro de 1902 de 
Atouguia da Baleia. No Clube 
Recreativo Penichense atuou 
o Twist N’Duo, tendo também 
sido palco da apresentação do 
livro infantil “Os Sem Tempo”, 
de Ana Cardoso Nunes. 

Entretanto, a Tuna da Univer-
sidade Sénior de Peniche atuou 

no Clube Recreativo Penichen-
se, antecipando um dos mo-
mentos altos das celebrações – 
a chegada do Pai Natal a Peni-
che, que aconteceu na tarde do 
passado sábado. Veio de barco 
até à Ribeira Velha e depois, já 
em terra, desfilou pela Avenida 
do Mar e por outras ruas até 
chegar à Praça Jacob Rodri-
gues Pereira, acompanhado de 
duentes, elfos e outras perso-
nagens do imaginário natalício, 
numa comitiva engrossada por 
motard da Associação de Moto-
ciclismo de Peniche.

Nesse dia, a Igreja de São 
Sebastião, na Serra d’El Rei, e 
a Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, em Geraldes, foram 
palco do concerto “Estado de 
alma”, de Gerardo Rodrigues. 
O Clube Recreativo Penichense 
acolheu o concerto com Sing It. 

Entre várias iniciativas des-
taque para a exposição “Pre-

sépios de Natal – Coleção de 
Célia Nunes”, inaugurada no 
hospital de Peniche, onde pode 
ser vista até 6 de janeiro.

No dia 10 de dezembro, pe-
las 21h, realiza-se no Clube 
Recreativo Penichense o con-
certo “Mash up de natal”, num 
desafio lançado a músicos de 
diversos projetos locais. Tem 
a lotação de 30 pessoas mas 
haverá transmissão online via 
Facebook do Município de Pe-
niche.

São diversos os eventos ao 
longo deste mês, sobretudo 
atuações musicais e animação 
de rua.

Realce ainda para um voo 
cativo em balão de ar quente, 
junto ao cais das gaivotas, no 
dia 11, das 15h às 18h.

Francisco Gomes

Pai Natal chegou 
de barco a Peniche

Pai Natal chegou de barco a Peniche
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Com intuito de colmatar parte 
dos custos ambientais e reduzir 
a pegada ecológica decorrentes 
da iluminação de natal durante 
55 dias, a ACCCRO decidiu doar 
25 carvalhos espécie alvarinho, 
por cada megawatt consumido 
durante o evento, o que perfaz 
os 500 exemplares para serem 
plantados em locais seleciona-
dos por cada junta de freguesia. 

Esta distribuição das árvores, 
que decorreu a par de ações de 
sensibilização para as questões 
ambientais e ecológicas, tem 
como objetivo transformar “este 
ato simbólico num marco históri-
co associado a este projeto”, ex-
plicou o presidente da ACCCRO, 
Luís Gomes.

De acordo com a associação 
de comerciantes, “estimamos 
que gastamos cerca de 18,3 
mega watt em consumo ener-
gético pelos 55 dias de luzes li-
gadas no âmbito do projeto ‘Cal-
das, Rainha do Natal 2021’”, de 
acordo com os valores dos 18 
contadores espalhados pela ci-
dade para este projeto, com lei-
turas individuais no final do mês 
de novembro.

A eficiência energética, por 
sua vez, também se reflete “numa 
poupança de 14 megawatts, cer-
ca de 80%, face às tradicionais 
lâmpadas incandescentes”.

A associação recorreu a cerca 
de 18.750 garrafas de plástico, 
que “foram poupadas de ir para 

No dia 11 de dezembro, 
entre as 15h e as 19h, o 
Grupo In Rio inaugura um 
novo espaço, dedicado ao 
ramo imobiliário, com an-
gariação e venda de imó-
veis, em frente ao primeiro 
Mc Donalds das Caldas da 
Rainha.

Trata-se da abertura 
da segunda loja do grupo, 
que será inaugurada com 
um cocktail com cerca de 
cem convidados. Haverá 
fogo de artifício e sorteio 
de uma viagem entre os 
clientes.

A animação artística 

está a cargo de Pedro 
Morais (músico de jazz) e 
Ligia Romano (pintora ao 
vivo). Haverá ainda show 
cooking com Bruno Lou-
renço.

Os embaixadores se-
rão Angélica Rosado, Miss 
Universo 1989, e Miguel 
Plácido, piloto nacional de 
todo o terreno, 2º prémio 
em 2021, tendo como re-
lações públicas Cláudia 
Belo, atriz e modelo. 

Fundado em 2019, o 
grupo In Rio, sediado em 
Rio Maior, é a materiali-
zação do sonho da sua 

fundadora, Tânia Ferreira, 
diretora executiva, de criar 
uma marca que se baseia 
na aliança entre qualidade 
de produto, originalidade 
de design, coerência de 
imagem e estética, traços 
transversais a todos os 
seus serviços. 

A equipa é composta 
pelos consultores Imobi-
liários Rui Félix, Carlos 
Costa, Bruno Santos e 
Angélica Rosado. António 
Cavalcanti é o diretor de 
marketing.

ACCCRO ofereceu 500 árvores 
para reduzir pegada ecológica

Entrega das árvores às freguesias

Grupo In Rio abre loja 

o lixo” para serem utilizadas em 
decorações natalícias e pinheiros 
colocados como adorno de rua, 
e ainda selecionou uma empre-
sa que “prima pelos princípios de 
poupança e sustentabilidade do 
território nos projetos que exe-
cuta, princípios esses em que 
também nos revemos”. “Tudo 
isto mostra a nossa preocupação 

com a causa ambiental”, frisou o 
presidente da ACCCRO, adian-
tando que “não vamos conseguir 
anular tudo, mas queremos que 
seja um evento ainda mais ami-
go do ambiente”.

Presente na ação de distri-
buição e sensibilização também 
esteve o presidente da Câmara 
Municipal, Vitor Marques, que 

afirmou que “esta é uma inicia-
tiva representativa daquilo que 
pensamos não só nesta época 
natalícia, como também aquilo 
que será o nosso mandato, em 
que todos devemos de ter mais 
cuidado e atenção com o am-
biente”.

Foram entregues na passada sexta-feira 500 ár-
vores às 12 juntas de freguesia do concelho de 
Caldas da Rainha para compensar os gastos 
energéticos e ambientais associados ao projeto 
“Caldas, Rainha do Natal 2021”, promovido pela 
ACCCRO – Associação Empresarial das Caldas 
da Rainha e Oeste, em parceria com Câmara Mu-
nicipal. 

Mariana Martinho

A escola de línguas The 
English Centre realiza pelo 
décimo quinto ano a Ope-
ration Christmas Present, 
recolhendo junto dos seus 
alunos, familiares e pú-
blico em geral, produtos 
a favor da Santa Casa da 
Misericórdia de Caldas da 
Rainha e da Loja Social 
da Junta de Freguesia da 
Benedita, tendo como últi-
mos destinatários essen-
cialmente bebés, crianças 
e adolescentes.

Com a Operation Christ-
mas Present, o The English 
Centre tem como objetivo 

incutir nos seus alunos, 
sobretudo os mais jovens, 
valores de cidadania e 
responsabilidade social, 
incentivando-os a contribu-
írem para com os mais ne-
cessitados com bens que, 
embora em bom estado, 
em muitos casos deixaram 
de ter uso. 

De acordo com os téc-
nicos da Santa Casa da 
Misericórdia, os artigos 
de maior necessidade, 
são livros, jogos didáticos, 
material escolar, filmes em 
DVD, fraldas tamanhos 4, 
5 e 6 e fraldas cueca.

A Loja Social necessita 
essencialmente de pro-
dutos de higiene para as 
famílias carenciadas que 
ajuda.

A ação de solidariedade 
decorre até 17 de dezem-
bro, podendo todos aque-
les que desejam contribuir, 
deixar as suas ofertas nas 
escolas do The English 
Centre, nas Caldas da Rai-
nha (Rua Heróis da Gran-
de Guerra, nº 89 – 2º A) e 
na Benedita (Rua Dr. Joa-
quim Augusto de Carvalho, 
nº5, 1º Dto).

The English Centre solidário

Pu
b.



JORNAL DAS CALDAS     08 DE DEZEMBRO DE 202122 CALDAS / POLÍTICA

A Assembleia Municipal de 
Torres Vedras aprovou por 
unanimidade, no último dia de 
novembro, uma moção de re-
púdio à posição do presidente 
da câmara das Caldas da Rai-
nha ao defender a construção 
do novo hospital da região no 
seu concelho.

Os deputados municipais de 
Torres Vedras criticaram “a ini-
ciativa individual do presidente 
da Câmara das Caldas da Rai-
nha de pressionar a ministra 
da Saúde, utilizando argumen-
tos subjetivos que não colhem 
qualquer tipo de veracidade e 
muito menos justificados pela 
realidade”, lê-se na moção.

A Assembleia Municipal “re-
conheceu a importância do es-
tudo que está a ser desenvol-
vido” e frisou que vai “respeitar 
as suas conclusões” quanto ao 
perfil assistencial e a localiza-
ção “num ponto central”, tendo 
em conta a população servida 
da nova unidade hospitalar, e 
“aceitar os resultados do estu-
do”.

Segundo a agência Lusa, a 
Assembleia Municipal defen-
deu que “os argumentos aduzi-
dos pelo presidente da Câmara 
das Caldas da Rainha revelam 
uma completa e total falta de 
conhecimento sobre a realida-
de demográfica, assistencial e 
territorial do Oeste e em parti-
cular sobre o concelho de Tor-
res Vedras”.

Os deputados torrienses 
teceram críticas à “agenda 
política pessoal” do autarca 

caldense, Vitor Marques, “ao 
arrepio das posições e iniciati-
vas assumidas da Comunidade 
Intermunicipal do Oeste”, con-
siderando que “os oestinos e 
em particular a população de 
Torres Vedras não se reveem 
nem podem aceitar que, mais 
uma vez, alguns, por interes-
ses particulares, coloquem em 
causa o interesse coletivo”.

A 11 de novembro, uma co-
mitiva de autarcas de Caldas 
da Rainha, liderada por Vitor 
Marques, reuniu-se com a mi-
nistra da saúde, Marte Temido.

“Sobre a localização do novo 
hospital para a região Oeste, 
foi sublinhado pelos autarcas 
que Caldas detém todas as 
condições para acolher esta in-
fraestrutura, pela centralidade 
e pelas condições que a cidade 
tem para receber e fixar os pro-
fissionais de saúde (médicos e 
enfermeiros) que venham a ser 
contratados”, referiu a Câmara 
das Caldas da Rainha na oca-
sião.

“Sendo Caldas o polo que, 
por razões geográficas, mais 
necessita de uma urgência 
médico-cirúrgica corretamente 
dimensionada, a melhor solu-
ção para os cuidados hospita-
lares seria a conjugação de um 
único hospital (nas Caldas da 
Rainha), complementado com 
clínicas de ambulatório noutros 
locais, por exemplo, Nazaré, 
Peniche e Torres Vedras”, foi 
defendido pela autarquia cal-
dense.

Os deputados de Torres Vedras criticaram a pressão calden-
se sobre a ministra da saúde

Torres Vedras 
contra novo hospital 
nas Caldas

Decorreram no passado dia 4 
as eleições para a comissão po-
lítica e mesa do plenário da JSD 
das Caldas da Rainha. A lista “A” 
foi a única lista a apresentar-se 
a votos, tendo sido eleita com a 
votação de 77 militantes. André 
Cardeal Santos é, assim, o novo 
presidente da comissão política 
e Luís Gomes o presidente da 
mesa do plenário, sucedendo a 
Rodrigo Amaro e Rui Constanti-
no, que encerram funções na es-
trutura da JSD.

O projeto da comissão políti-
ca eleita reúne um conjunto de 
objetivos internos e externos, 
com especial atenção à atração 
e formação de militantes, a apro-
ximação da cidade às freguesias 
e a valorização da marca JSD no 

concelho das Caldas. 
A equipa compromete-se a 

“ter um papel ativo e construtivo 
na sociedade, com a elaboração 
de propostas concretas, aproxi-
mação às associações formais e 
informais e a dar voz e soluções 
aos problemas dos jovens”. 

A nova estrutura da JSD, que 
se apresenta com o lema “Cal-
das Para Todos”, é composta por 
jovens de todo o concelho, de 
diferentes idades e de distintas 
áreas da vida académica e pro-
fissional.

A comissão política da JSD 
das Caldas da Rainha para o 
mandato 2021-2023 é composta 
por André Cardeal Santos, pre-
sidente, Cláudia Monteiro, Ana 
Clara e Tiago Félix, vice-presi-

dentes, Bruno Gomes, secretário 
geral, Daniel Vieira, secretário 
geral adjunto, e João Santos, 
Andreia Colaço, Rafaela Netas, 
Bianca Maçãs, Camila Reis, To-
más Benjamin, João Marques, 
Fábio Querido, António Carriço, 
Rita Barbosa, Catarina Serra, 
Margarida Borga, Inês Claudino, 
Margarida Venda, Eva Maurício, 
Duarte Sousa, Flávio Jacinto, 
David Gomes e Guilherme No-
gueira como vogais. 

A mesa do plenário é compos-
ta por Luís Gomes e Inês Dinis, 
presidente e vice-presidente, 
Francisco Tuna como secretá-
rio e Cristovão Monteiro e Cátia 
Marques como suplentes.

André Santos lidera JSD

Elementos da comissão política e mesa do plenário
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Inicialmente tinha sido di-
vulgado que seria obrigatório a 
apresentação de teste PCR ne-
gativo nas últimas 72 horas ou 
teste rápido antigénio negativo 
nas últimas 48 horas, a partir dos 
12 anos, opções que continuam a 
ser válidas, mas basta o certifica-
do digital Covid-19 comprovativo 
de ciclo de vacinação completo 
há pelo menos 14 dias. 

Poderá igualmente ser apre-
sentado certificado de recupe-
ração que ateste que o titular re-
cuperou de uma infeção, na se-
quência de um resultado positivo 
de há mais de 11 dias e menos 
de 180 dias.

A partir dos doze anos é tam-
bém é necessário uso de másca-
ra.

A organização implementou as 
regras de acordo com a interpre-
tação que a Autoridade de Saú-
de Local efetuou da resolução do 
conselho de ministros, fazendo o 
mesmo perante a atualização da 
orientação da Direção Geral da 
Saúde que foi publicada a 1 de 
dezembro.

Para além de facilitar a entra-

da, a medida responde também 
ao facto dos testes rápidos terem 
esgotado em muitos locais da re-
gião.

O evento decorre até 2 de 
janeiro e tem como atrações a 
rampa de gelo, a pista de gelo, o 
comboio de natal, a roda gigan-
te, trampolins, saltos gigantes no 
air bungee, marionetas e diver-
sos espetáculos, ateliê de bolas 
de sabão, carrossel dos balões, 
simulador de realidade virtual, 
jogos e brincadeiras, pinturas 
faciais, arvorismo, a casa do pai 
natal, entre outras animações, a 
que se juntam personagens na-
talícias.

O horário é das 11h às 19h 
(das 11h às 16h entre os dias 13 
e 17 de dezembro, e nos dias 24 
e 31 de dezembro, e das 16h às 
20h no dia de natal e no dia de 
ano novo).

Os preços variam consoan-
te os dias de horário reduzido e 
alargado, sendo de 5,50 euros 
para crianças com 3 ou mais 
anos e 7,50 euros para 12 ou 
mais anos, no horário reduzido, 
ou 6,50 e 8,50, respetivamente, 

Certificado de vacinação chega
para entrar na Óbidos Vila Natal

No passado sábado foi inau-
gurada a exposição sobre 50 
anos de escutismo em Óbidos e 
no Oeste, no Espaço Ó (em duas 
salas por cima da farmácia), à 
entrada da vila de Óbidos, com 
a participação de António Sales, 
secretário de Estado Adjunto e 
da Saúde, e de D. José Traquina, 
bispo de Santarém, ambos anti-
gos escuteiros do Oeste, este 
último vencedor do Festival da 
Canção Escutista realizado na 
Praça de Santa Maria, em Óbi-
dos, em 1982.

Estiveram presentes José 
Gouveia, responsável do Museu 
do Corpo Nacional de Escutas, 
assim como o presidente da Câ-
mara Municipal de Óbidos e ve-
readores, o provedor da Santa 
Casa da Misericórdia e represen-
tantes de outras entidades.   

Também participou na inaugu-
ração da exposição João Vasco 

Reis que está a preparar um livro 
sobre a história dos 50 anos de 
escutismo do Oeste, que inclui 
testemunhos de antigos escutei-
ros do Oeste, designadamente 
D. Manuel Clemente, Cardeal-
Patriarca de Lisboa, D. José Tra-
quina, D. Nuno Brás, Bispo do 
Funchal, Carlos Miguel, secre-
tário de Estado do Desenvolvi-
mento Regional e António Sales, 
que afirmou que foi a especiali-
dade escutista de socorrista (que 
recentemente voltou a pôr em 
prática) que o despertou para 
estudar medicina, o que veio a 
marcar a sua vida.

A exposição estará aberta ao 
público das 15h às 19h. Na aber-
tura o enfoque foi para a década 
de 70 e no dia 5 para a década 
de 80.No dia 8 será a vez da dé-
cada de 90, no dia 11 a primeira 
década deste século e no dia 12 
a segunda década.

Inaugurada exposição 
sobre 50 anos de escutismo 

Exposição no Espaço Ó

no horário alargado e no dia de 
natal e de ano novo. Se os bilhe-
tes forem comprados online cus-
tam menos 50 cêntimos.

Existem também bilhetes fa-
miliares e de grupo, que acabam 
por sair mais baratos do que os 
ingressos individuais.

Há ainda que ter em conta 
que algumas das diversões são 
pagas, como é possível consta-
tar através do site https://obidos-
vilanatal.pt.

A entrada na Óbidos Vila Natal passou a ser per-
mitida a quem apresentar certificado digital Co-
vid-19, alteração feita após o arranque do even-
to, tendo a organização limitado a permanência 
de 800 pessoas ao mesmo tempo no recinto.

Francisco Gomes

1-Casa do Pai Natal

2-Rampa de gelo

1.

2.

São contadas histórias da 
década associada a cada dia e 
podem ser adquiridos artigos de 
merchandising do mundo escu-
tista.

A entrada é grátis, sendo su-

gerido aos visitantes a entrega de 
um donativo, preferencialmente 
em espécie, designadamente 
produtos de limpeza e higiene 
pessoais e domésticos, que se-
rão canalizados para os Guias 

de São Lourenço, instituição in-
serida na Comunidade Interparo-
quial do concelho de Óbidos.

Francisco Gomes
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O Banco Alimentar Contra a 
Fome do Oeste (BAO) recolheu 
41,5 toneladas de alimentos na 
última campanha de recolha re-
alizada nos supermercados de 
oito concelhos nos dias 27 e 28 
de novembro.

Caldas da Rainha foi o con-
celho que mais contribuiu, com 
10.655 quilos, seguindo-se Alco-
baça com 9.937 quilos, Peniche 
com 5.891 quilos, Lourinhã com 
5.789 quilos, Bombarral com 
3.528 quilos, Nazaré com 2.795 
quilos, Óbidos com 1.831 quilos 
e Cadaval com 1.144 quilos, to-
talizando 41.570 quilos.

Os resultados obtidos, não in-
corporando ainda a Campanha 
Vale e a Campanha on-line, em-
bora ligeiramente inferiores aos 
do ano anterior pelo facto de não 
ter sido possível estar presente 
em todas as superfícies comer-
ciais que autorizaram a recolha 
de alimentos, devem-se não só à 
generosidade de todos quantos 
doaram bens alimentares, mas 
também aos cerca de 800 vo-

Após o anúncio das novas 
medidas de controlo e mitigação 
da pandemia Covid-19 e da de-
claração do Estado de Calamida-
de, que irá vigorar até 20 de mar-
ço, a organização do carnaval da 
Nazaré anunciou o cancelamen-
to de todos os eventos festivos 
desta iniciativa.

A Câmara decidiu não organi-
zar qualquer evento do Carnaval 
2022, o que inclui os bailes de 
rua e os desfiles.

“Iremos manter a marcha ge-
ral”, revelou Manuel Sequeira, 
vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal, adiantando que a música 
será divulgada no período habi-
tual.

O carnaval é uma das festas 

populares mais aguardadas do 
ano e que costuma ter início no 
primeiro dia do novo ano, com 
a apresentação dos reis e da 
marcha geral dedicada ao mote 
escolhido, seguindo-se os bailes 
de rua, a saída dos grupos, a fes-
ta de São Brás e os tradicionais 
desfiles pela marginal, reunindo 
centenas de participantes, distri-
buídos por dezenas de grupos. É 
um cartaz de atração à vila, tra-
zendo milhares de visitantes por 
essa altura do ano.

“Esperamos que se reúnam 
as condições de segurança para 
a saúde pública que permitam 
a realização desta grande festa 
noutro ano”, declarou a organi-
zação.

Recolha de alimentos 
vai ajudar 10 mil
pessoas carenciadas

Recolha nos supermercados da região

Nazaré cancela 
eventos do carnaval 

Os desfiles, bailes e outros eventos não se vão realizar em 2022

luntários que, nas superfícies 
comerciais, nos transportes 
e armazém do BAO, deram o 
seu tempo a esta ação de soli-
dariedade.

Os bens doados, juntamen-
te com os excedentes alimen-
tares recolhidos diariamente 
junto de produtores, comer-
ciantes, supermercados e 

empresas do ramo alimentar, 
serão distribuídos, através das 
62 instituições de solidarieda-
de social com as quais o BAO 
tem acordo, a cerca de dez mil 
pessoas comprovadamente 
carenciadas, sob a forma de 
cabazes ou de refeições con-
fecionadas.

 O livro “Fragmentos de Ansie-
dade”, da bombarralense, Marga-
rida Cardoso, foi apresentado no 
passado dia 27, no âmbito das 
festas em honra de Santa Catari-
na, na freguesia do Pó, concelho 
do Bombarral. 

Na apresentação da obra, que 
decorreu no recinto da festa, jun-
to à União Cultural Recreativa 
e Desportiva Poense, a autora 
começou por contar a história de 
como tinha surgido o gosto pela 
escrita e a paixão pelas palavras, 
referindo alguns eventos passa-
dos durante a infância, chegando 
ao culminar da edição do livro, 
fruto da participação num passa-
tempo do Poesia Fã Clube, edi-
tora do livro. 

Foi também feita referência 
à origem do título e do livro, re-
sultada de uma forma de terapia 
para lidar com um transtorno de 
ansiedade. Além disso sublinhou 
a importância do seu testemu-

nho como forma de ajudar outras 
pessoas com o mesmo problema 
a não se sentirem isoladas assim 
como a importância da busca da 
essência de cada um, como for-
ma de lidar com estas questões. 

Foram ainda revelados os 
temas abordados no livro assim 
como as fontes de inspiração da 
autora, que passam pelas histó-
rias contadas por outras pesso-
as, o amor e a paixão, a natureza 
e os sentimentos de tristeza, de-
sespero e ansiedade. 

“Não se trata de um livro bio-
gráfico, mas um conjunto de te-
mas sem género nem idade”, 
frisou Margarida Cardoso, que 
aproveitou a ocasião para ler al-
guns poemas, nomeadamente o 
poema “Lenda da minha terra”, 
que conta a lenda do apareci-
mento da Santa Catarina no Pó, 
escrito em 2004. 

Mariana Martinho

A apresentação decorreu no recinto da festa do Pó

Bombarralense 
apresenta livro de poesia

Pu
b.
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De 8 a 26 de dezembro vai 
decorrer no Convento de São Mi-
guel, nas Gaeiras, a 14ª Grande 
Exposição de Presépios. Duran-
te estes dias, entre as 14 e as 
18 horas, poderão ser vistas as 
obras de 100 artistas e aprecia-
dos cerca de dois mil presépios. A 
diversidade dos materiais, como 
o barro, a casca de ovo, a madei-
ra, o ferro, o tecido, a joalharia, 
a cortiça, o vidro, ou até mesmo 
componentes eletrónicos, consti-
tui uma atração.

Após um ano de interregno, 
resultante da pandemia Covid-
19, a iniciativa foi relançada com 
algumas novidades. Segundo o 
presidente da Junta de Fregue-
sia das Gaeiras, “para além da 
componente expositiva e venda, 
queremos transmitir uma men-
sagem, recorrendo ao conceito 
do Storytelling, enquanto arte de 
contar, desenvolver e adaptar 

Gaeiras reúne 100 artistas 
e cerca de 2000 presépios

A diversidade dos materiais constitui uma atração

histórias, assim como promo-
ver ateliers intergeracionais, por 
forma a juntar na mesma mesa 
avós e netos, na construção do 
seu presépio”. 

Ricardo Duque explica que 
“estes ateliers contam com a 
curadoria de jovens artistas, 
como é o caso do escultor cal-
dense Filipe Faleiro, ou do gaei-
rense André Santos, designer de 
produto”. “Haverá ‘hora do conto’ 
e também um estúdio de fotogra-
fia, onde através do retrato se 
representará a sagrada família”, 
conta o autarca.

Com uma estratégia de incen-
tivo ao comércio local, haverá 
ainda um pequeno Mercado de 
Natal onde estarão representa-
dos alguns dos comerciantes da 
freguesia. “Queremos dar opor-
tunidade à nossa comunidade de 
ali comprar as suas lembranças 

de natal. É urgente e importan-
te comprar local”, apela Ricardo 
Duque.

O artista Ferreira da Silva, que 
morou nas Gaeiras, terá uma sala 
dedicada à interpretação que ao 
longo dos anos veio a fazer da 
sagrada família.

Para além dos artistas, o Cen-
cal, o Agrupamento de Escolas 
Josefa de Óbidos e algumas das 
Salas do programa Melhor Idade 
marcarão presença.

Esta edição está integrada 
na Programação do Óbidos Vila 
Natal, contando com o apoio da 
Câmara Municipal de Óbidos e 
da Empresa Municipal Óbidos 
Criativa.

A atividade foi autorizada pela 
Autoridade de Saúde, tendo 
como únicas medidas preventi-
vas a obrigatoriedade de utiliza-
ção de máscara.

Um litro de combustível para 
as embarcações estava a ser 
vendido, em meados do ano 
passado, a uma média de 35 
cêntimos, mas atualmente o pre-
ço aumentou para mais de 70 
cêntimos.

Como o retorno do pescado 
não chega para cobrir os aumen-
tos dos combustíveis, os pesca-
dores consideram “urgente” que 
o Estado preste um apoio suple-
mentar e admitem mesmo o aba-
te de embarcações. 

Este pedido de ajuda também 
já foi feito pela Mútua dos Pes-
cadores, única cooperativa de 
utentes de seguros portuguesa, 
especialista nos seguros das ati-
vidades marítimas, que alertou 
para a necessidade de se encon-
trarem “soluções para minimizar 
os impactos desta crise aguda 
junto do setor piscatório nacio-
nal, tendo em conta a vertiginosa 
escalada dos preços dos com-
bustíveis que se faz notar”.

A Mútua dos Pescadores diz 
ter relatos de “embarcações 
encostadas ao cais, preferindo 
manter-se em terra em vez de ir 
para o mar com prejuízo”.

Na Nazaré o desalento é 
grande e há já muitas embarca-
ções que não saem com tanta 

frequência para o mar, porque 
não é financeiramente viável. Há 
quem prefira ter o barco parado 
porque não compensa as des-
pesas, que já são muitas com os 
seguros, as taxas, as reparações 
e os gastos com a mão de obra. 

“É uma situação que está a 
preocupar e muito. Quando nós 
arrancamos para o mar começa 
logo a despesa com o motor a 
trabalhar. Com o preço a que es-
tão os combustíveis, todas as hi-
póteses que temos para desligar 
o motor no mar nós paramos”, 
contou Joaquim Zarro, armador 
de pesca, confirmando que “o 
gasóleo está ao dobro do preço 
ao que estava no ano passado”.

Mas se param no mar também 
ficam em terra. “O peixe não traz 
uma bandeira, mas quando nós 
pressentimos que não vai haver 
peixe, já não vamos arriscar em 
ir ao mar, porque é dispendioso”, 
sublinhou. 

Joaquim Zarro questionou: 
“Se o petróleo está a baixar, por-
que razão o gasóleo aumenta?”.

A subida do preço dos com-
bustíveis afeta todo o setor das 
pescas, desde as embarcações 
que vão para o mar até às via-
turas dos vendedores que trans-
portam o peixe até ao consumi-

Aumento do preço dos combustíveis 
deixa barcos em terra
O aumento do preço dos combustíveis duplicou 
as despesas com a ida ao mar das embarcações 
de pesca. Há já quem prefira ficar em terra por-
que os custos se tornam insuportáveis.

dor porta a porta, aos mercados 
e aos espaços de restauração.

O preço do pescado também 
pode vir a sofrer um aumento, 
mas os vendedores estão a ten-
tar que isso não aconteça. 

“Assim que aumentássemos 
os preços perdíamos clientes”, 
sublinhou Juliana Rafael, vende-
dora de peixe. 

Marco Rodrigues, transporta-
dor de peixe, explicou que “não 
podemos aumentar porque as 
possibilidades de compra das 
pessoas também não são as me-
lhores”. “Com os combustíveis a 
aumentarem ficamos com os lu-
cros reduzidos”, indicou.

A sua empresa, Julimar, vai 
às localidades dos concelhos da 
Nazaré e Alcobaça fazer vendas 
e pondera agora deslocações 
menos frequentes. “Em vez de ir 

de terça a sexta, vamos menos 
um dia, por exemplo, terça, quin-
ta e sábado, para poupar gasó-
leo”, referiu.

Preocupada com a escalada 
do preço dos combustíveis, a Câ-
mara Municipal da Nazaré, tendo 
em conta a importância deste 
setor para o concelho, aprovou 
uma proposta de alerta e pedido 
de atuação ao governo.

A proposta apresentada pelo 
vereador do PCP, João Paulo 
Delgado, e aprovada por unani-
midade pelos restantes membros 
da Câmara, tem como preocupa-
ção a pequena pesca artesanal, 
cuja maioria das embarcações 
na Nazaré utiliza motores fora de 
bordo movidos a gasolina, já que 
o uso de motores a gasóleo nes-
te tipo de embarcações provo-
caria encargos de manutenção 

muito superiores.
Os pescadores da pesca local 

com embarcações a gasolina pa-
gam o combustível aos valores 
normais do mercado, substan-
cialmente mais caro que o ga-
sóleo comercial, e também mais 
caro do que o gasóleo “verde” 
que os restantes setores da pes-
ca utilizam.

Pretende-se que o Governo 
assuma um apoio financeiro que 
compense estas embarcações 
de uma forma definitiva, sem ne-
cessidade de estar dependente 
de inscrição anual no orçamento 
de estado.

O Governo anunciou que está 
a estudar apoios ao setor das 
pescas devido ao aumento do 
preço dos combustíveis, mas os 
pescadores até agora estão à 
espera.

Pescadores em terra com maior frequência para reduzirem despesas

Francisco Gomes 
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FUTEBOLFUTEBOL
Liga 3

Resultados (10ª jornada):
O.Dragon FC-0-Sporting(B)-0
Real SC-3-UD Leiria-4
U.Santarém-1-FC.Oliv.Hospital-1
V.Setúbal-1-CD.Cova Piedade-1
Caldas SC-2-Amora FC-1
Torreense-1-FC.Alerca-2

Classificação:
1ºUD.Leiria-23P
2ºTorreense-17P
3ºReal SC-16P
4ºCaldas SC-16P
5ºAmora FC-1SP
6ºVitoria FC-14P

Campo da Mata
Árbitro: Fábio Silva; Assisten-

tes: João Silva e Luís Fernandes; 
4ºÁrbitro: Hélder Gonçalves

Caldas Sport Clube: Luís 
Paulo, André Sousa, Diogo Cle-
mente, João Rodrigues, André 
Perre, Juvenal Oliveira, Leandro 
Borges, Pedro Gaio, João Silva, 
Militão e Nuno Januário.

Suplentes: Rui Oliveira, An-
dré Santos, Luís Farinha, Mar-
celo Marquês, Paulo Inácio, Rui 
Rodrigues e Ricardo Isabelinha

Treinador: José Vala; Adjun-
to: Gonçalo Penas; Médico: Pau-
lo Parente; Massagista: Álvaro 
Fonte; Delegado: Nuno Ferreira

Cartão amarelo: Perre (28m-
2P)

Golos: Leandro Borges (34M-
2P) e Marcelo Marquês (43M-
2P)

Substituições: Nuno Januá-
rio (Luís Farinha, 20M-2P), Ju-
venal Oliveira (Marcelo Marquês 
30M-2P), João Silva (Ricardo 
Isabelinha, 41M-2P) e André 
Perre (André Santos, 41M-2P)

Amora Futebol Clube: David 
Grilo, Pedro Farim, Rony da Sil-
va, Jorge Monteiro, Flávio Silva, 
Edson Baessa, Pedro Albino, Lu-
cas Silva, Caleb Carvalho, Tiago 
Antunes e Jeferson Bahia.

Suplentes: Guilherme Fer-
nandes, André Gomes, Gildo 
Lourenço, Juary Soares, Joel 
Monteiro, António Xavier e Pedro 
Martelo

Treinador: Sandro Mendes
Cartão amarelo: Caleb Car-

valho (14M-1P)
Golo: Gildo Lourenço (22M-

2P)
Substituições: Tiago Antu-

nes (Gildo Lourenço 16M-2P) e 
Flávio Silva (Pedro Martelo 27M-
2P)

Num encontro sempre emoti-
vo, a equipa visitante inaugurou 
o marcador por Gildo Louren-
ço, aos 22 minutos da segunda 
parte. O Caldas não baixou os 
braços e doze minutos depois 
Leandro Borges repôs a igual-
dade no marcador, conseguindo 
a reviravolta, já na reta final da 
partida, por Marcelo Marquês a 
dois minutos do fim. 

Com este resultado a equi-
pa do Caldas sobe ao 3º posto 
em igualdade com o Real SC, 
somando assim 16 pontos, en-
quanto o Amora FC cai para o 5º 
lugar com 15 pontos.

Liga 3

Caldas Sport Clube 2  
Amora Futebol Clube 1

O entusiasmo habitual no Campo da Mata

O Caldas SC venceu na receção ao Amora FC por 
2-1, em encontro da 10ª jornada da série-B, da 
Liga 3, um triunfo alcançado ao cair do pano.

7ºFC.Alverca-14P
8ºCD.Cova Piedade-11P
9ºOriental Dragon FC-9P
10ºSporting(B)-9P
11ºFC.Oliv.Hospital-7P
12ºU.Santarém-5P

Próxima Jornada (11/12):
FC.Oliv.Hospital-vs-Caldas SC
U.Santarém-vs-O. Dragon FC
UD.Leiria-vs-SCU.Torreense
FC.Alverca-vs-CD.Cova Piedade
Sporting(B)-vs-Real SC
Amora FC-vs-Vitória FC

Rui Miguel

Caldas ao ataque

Leandro, o homem do jogo

Pu
b.
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A equipa de veteranos mascu-
linos de voleibol do Sporting Clu-
be das Caldas iniciou no passa-
do dia 3 a sua participação no 6º 
Campeonato de Voleibol de Ve-
teranos – Distrito de Leiria, tendo 
efetuado a estreia com a equipa 
do Grupo Desportivo Atouguien-
se (Peniche), no Pavilhão Raúl 
Jardim Graça, em Caldas da 
Rainha. 

Os caldenses perderam o en-
contro por 2-3, mas apesar da 
derrota o responsável da equipa, 
Jorge Sousa, estava satisfeito 
com a prestação, porque o plan-
tel integra novos atletas e está 
ainda em formação. Frisou, no 
entanto, que a equipa tem poten-
cial e margem de manobra para 
fazer uma época tranquila. 

Jogaram Jorge Sousa, Jor-
ge Rocha, João Neves, António 
Rodrigues, Clayton Diniz, Rafael 
Martins, Rui Vieira, Pedro Viriato, 
Vital Cristea, Pedro Duarte e Ale-
xandre Gomes. 

Neste campeonato cada jogo 
é à melhor de cinco sets, sen-
do os primeiros quatro até aos 
25 pontos e o quinto set até aos 

quinze pontos. 
O primeiro set estava a cor-

rer bem, só que a dada altura a 
equipa caldense deixou de estar 
concentrada, principalmente na 
receção e passe, perdendo por 
18-25.

No segundo set melhorou a 
concentração e triunfou por 25-
23. No terceiro, esteve a um bom 
nível na receção, falhando por 
vezes no remate. Ainda assim 
ganhou por 25-19. 

Após um excelente início no 
quarto set, com os atletas gal-
vanizados e a conseguirem ter 
muitos pontos de diferença fa-
voráveis, novamente a descon-
centração foi fatal, perdendo por 
23-25.

No quinto set, teve uma boa 
entrada, contudo, voltou a fa-
lhar na receção e passe, sendo 
a equipa caldense derrotada por 
11-15. 

Em relação ao outro jogo do 
campeonato, disputado na Mari-
nha Grande, entre as equipas do 
Sport Operário Marinhense e Os 
Tubarões do Liz, a vitória sorriu 
à equipa caseira por  3-0 (25-

Vai ter início o mini campeo-
nato de veteranas femininas em 
voleibol, em que participará o 
Sporting Clube das Caldas.

O primeiro jogo será no Pa-
vilhão Raúl Jardim Graça, nas 
Caldas da Rainha, no dia 10 de 
dezembro, às 21h30, frente ao 
Sport Operário Marinhense, da 
Marinha Grande.

A equipa está a ser dinamiza-
da pela Secção de Veteranos de 
Voleibol do Sporting Clube das 
Caldas, através do seu respon-
sável, Jorge Sousa, cuja ideia 
principal é dinamizar o voleibol 

para as senhoras. 
Para esse efeito, o clube dis-

ponibiliza dois treinos por sema-
na, às terças e quintas-feiras, 
a partir das 21h30, no Pavilhão 
Raul Jardim Graça. Qualquer 
interessada pode comparecer, 
sem compromisso, para experi-
mentar a modalidade. Têm de ter 
mais de 20 anos e não jogarem 
em equipas federadas.

Richard Gouvea é o treinador.
Mais informações podem 

ser obtidas junto de Jorge 
Sousa, através do telemóvel 
966483498.

Campeonato de Veteranos arranca 

Equipa caldense

Equipa do Sporting Clube das Caldas

Veteranas femininas iniciam mini campeonato

Voleibol - Sporting Clube das Caldas

22, 25-11 e 25-19).
O encontro entre o Clube Des-

portivo Pataiense e os Amigos 
do Vólei de Leiria foi adiado para 
nova data a anunciar. 

Neste momento, a classifica-
ção é a seguinte: 1º Sport Operá-
rio Marinhense (1 jogo) – 3 pon-
tos; 2º Grupo Desportivo Atou-
guiense  (1 jogo) - 2 pontos;   3º 
Sporting Clube das Caldas (1 
jogo) - 1 ponto; 4º - Os Tubarões 
do Liz (1 jogo) - 0 pontos; 5º lugar 

- Clube Desportivo Pataiense (0 
jogos) – 0 pontos; 6º - Os Amigos 
do Vólei de Leiria (0 jogos) – 0 
pontos.

A 2ª jornada será realizada 
no dia 17 de dezembro, tendo 
a equipa do Sporting Clube das 
Caldas que se deslocar a Pa-
taias, para aí defrontar a equipa 
do Clube Desportivo Pataien-
se.  Os Amigos do Vólei de Lei-
ria recebem Os Tubarões do Liz 
e o Sport Operário Marinhense 

a equipa do Grupo Desportivo 
Atouguiense. 

A equipa caldense treina quar-
tas e sextas-feiras, a partir das 
21h30, no Pavilhão Raúl Jardim 
Graça, podendo os interessa-
dos em participar comparecer. 
Para qualquer esclarecimento 
adicional, Jorge Sousa estará 
contactável através do telemóvel 
966483498.  

A equipa de voleibol de senio-
res masculinos do Sporting Clube 
das Caldas (SCC) não conseguiu 
atingir o seu primeiro objetivo da 
época, ficar nos oito primeiros 
classificados da primeira fase do 
campeonato. 

No jogo do dia 1 de dezembro, 
contra a Associação Académica 
de Espinho, o SCC não evitou 
uma derrota por 3-0, resultado 
que colocou um ponto final no ob-
jetivo de ficar nos oito primeiros. 
A equipa de Espinho, liderada 
pelo mais importante jogador de 
voleibol nacional, Miguel Maia, 
com um conjunto de jogadores 
muito equilibrado e competitivo, 
acabou por vencer a equipa cal-
dense por 25-21, 25-23 e 25-21. 
Apesar da réplica, a equipa do 
SCC não conseguiu fechar os 

sets, permitindo que a equipa da 
Académica de Espinho, na parte 
final de cada set, se distanciasse 
no marcador.

Com a sua posição já defini-
da, o SCC deslocou-se a Santo 
Tirso para disputar o último jogo 
desta fase. Considerando que o 
resultado não alteraria a classifi-
cação, o treinador interino, Dio-
go Guia, optou por rodar o mais 
possível a equipa. As alterações 
que efetuou ao longo do encontro 
explicam a derrota com a equipa 
de Santo Tirso, e permitiram re-
tirar conclusões relevantes para 
a próxima fase do campeonato. 
A equipa de Santo Tirso venceu 
por 3-2, com os sets de 30-32, 
27-25, 25-16, 21-25 e 16-14. 

A segunda fase do campeona-
to, à qual a federação dá o nome 

de fase A2, tem início no dia 11 
de dezembro, com um jogo no 
Pavilhão Rainha Dona Leonor, 
pelas 16h, contra o Voleibol Clu-
be de Viana / Casa Peixoto. 

Para esta fase os objetivos do 
SCC são garantir a manutenção 
o mais depressa possível, já que 
o último classificado desce auto-
maticamente e o penúltimo dispu-
tará uma liguilha com o segundo 
classificado da segunda divisão. 
Assim, interessa ficar nos quatro 
primeiros classificados desta úl-
tima fase.

Ainda falta conhecer o sorteio 
para a Taça de Portugal, bem 
como a disputa da Taça Federa-
ção, competição esta que em for-
mato de eliminatórias, irá juntar 
os quatro primeiros da fase A2 e 
os quatro últimos da fase A.

Seniores femininos 
perdem

No dia 1, a equipa sénior femi-
nina recebeu a líder do campe-
onato, a Associação Académica 
de Coimbra. 

Contra uma equipa muito for-
te, com excelentes atacantes, as 
caldenses não se amedrontaram 
e, com um excelente acerto ao 
nível da defesa e cabeça fria 
no momento do ataque, conse-
guiram disputar o primeiro set e 
mesmo por vezes estar à frente, 
tendo no entanto as adversárias 
vencido por 25-21.

Nos segundo e terceiro sets, a 
equipa das Caldas sentiu maio-
res dificuldades, sobretudo ao 
nível do serviço no segundo set, 
com muitos serviços falhados, e 

da receção no terceiro set, que 
limitou a construção de ataque, 
tendo perdido por 25-16 e 25-19, 
respetivamente.

Pelo SCC jogaram Ana Men-
des, Sara Correia, Sónia Sou-
sa, Alexandra Wessling, Priscila 
Martins, Beatriz Gamboa, Mara 
Silva, Ana Jorge Rodrigues, Ma-
riya Voloshenyuk e Marianne 
Mrotskouski.

No sábado, a equipa deveria 
deslocar-se a Condeixa-a-Nova 
para defrontar a equipa local, 
mas o facto de uma jogadora da 
equipa condeixense ter testado 
positivo para a Covid-19 levou 
ao adiamento da partida. 

Masculinos fora dos oito primeiros
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Sporting Clube das Caldas

No dia 1 de dezembro vários 
jogadores da Associação Peão 
Cavalgante/Arneirense, das Cal-
das da Rainha, deslocaram-se 
ao 23º Open de Xadrez da Fre-
guesia de Benfi ca. 

Paulo Lopes fez 6 pontos em 
9, classifi cando-se em 32º, Rui 
Batalha fi cou em 55º lugar, com 5 
pontos, e José Cavadas em 119º 
lugar com 3,5 pontos.

A penichense Telma San-
tos sagrou-se, este sábado, 
campeã mundial de badmin-
ton na categoria de mais 35 
anos, ao vencer na fi nal a 
búlgara Maia Dobreva, se-
gunda cabeça de serie, por 
21-12 e 21-7.

Telma Santos, de 38 anos, 
venceu cinco encontros até 
chegar ao título mundial na 
categoria, na competição dis-
putada em Huelva, Espanha. 
Antes de vencer a búlgara 
na fi nal, bateu a espanho-
la Maria Isabel Saez (21-1 
e 21-7), a polaca Dominica 
Cygn (21-7 e 21-5), a fran-
cesa Fanny Reynaud (21-6 
e 21-4) e a também gaulesa 
Audrey Petit (desistência).

Os Mundiais de vetera-
nos, que incluem as cate-
gorias de mais 35, mais 40, 
mais 45, mais 50, mais 55, 
mais 60, mais 65, mais 70 
e mais 75 anos disputam-se 
a cada dois anos e este ano 

A primeira prova de nata-
ção federada para o esca-
lão de Masters desta época 
decorreu no passado dia 4, 
nas piscinas municipais de 
Paços de Ferreira, contando 
com 226 atletas represen-
tando um total de 28 clubes. 
A representar o clube Óbidos 
Criativa estiveram os nada-
dores Daniel Tomás, Eduar-
do Amaral e Rui Cunha.

Foram conseguidos 7 pó-
dios: Daniel Tomás 1º nos 50 
C, 2º nos 100 L e 2º nos 200 
B, Eduardo Amaral 1º nos 
100 B e 2º nos 100 L, Rui 
Cunha 2º nos 100 L e 2º nos 
50 M.

A próxima prova para este 
escalão será o Campeonato 
Nacional de Inverno, nos 
dias 4, 5 e 6 de fevereiro, em 
Torres Novas.

Penichense Telma 
Santos campeã 
mundial de badminton 

A atleta tem no currículo duas presenças nos Jogos Olímpicos

Peão Cavalgante
no Open de Benfica

O Sporting Clube das Cal-
das é um clube que vive numa 
ilha, no que ao voleibol diz res-
peito, e todos os anos, de uma 
parte para cá, a difi culdade tem 
sido sempre a mesma: manter 
os ativos, o que é difícil, porque 
se uma época correr bem, os 
jogadores, legitimamente tem 
outras ambições, e consequen-
temente necessitar recrutar no-
vos jogadores.

A missão torna-se difícil logo 
à partida pela questão fi nan-
ceira, porque o SCC não é o 
mais dotado fi nanceiramente 
da primeira divisão, logo a for-
ma de chegar ao fi nanciamento 
acaba por ser extremamente 
complexa para ter uma equipa 
competitiva, e cumprir com as 
obrigações.

Com a introdução de 14 
equipas na primeira divisão, 
com o número de atletas com 
potencial para disputar esta 
divisão a ser o mesmo, as di-
fi culdades aumentam com 
um número mais reduzido de 
jogadores portugueses dispo-
nível. Depois, o próprio atleta 
português cada vez se valoriza 
mais, com a entrada de mais 
atletas estrangeiros, e sabendo 
que há escassez de jogadores 
nacionais. O atleta estrangeiro 
acaba por ser, muita vez, em 
termos remuneratórios mais 
barato que estes atletas portu-
gueses, com o mesmo talento, 
mesmo considerando a despe-
sa da transferência internacio-
nal.

Tudo isto são particularida-
des que tem de ser pensadas 
na estruturação de um plantel 

e com o SCC a estar presente 
nesta ilha voleibolistica, torna-se 
difícil seduzir atletas portugue-
ses se as condições não forem 
realmente muito boas. Para sul 
existem duas equipas com os 
maiores orçamentos do voleibol 
português e a norte nove equi-
pas num raio de não mais de 100 
km, o que torna mais complicada 
a vinda de atletas para Caldas da 
Rainha.

Isto tem obrigado o SCC, 
nos últimos anos, a recorrer ao 
mercado estrangeiro, um pouco 
por “obrigação”, pelas particu-
laridades acima faladas. A mis-
são é difícil, mas sempre bem 
ponderada, tentando equilibrar a 
competitividade da equipa com a 
questão fi nanceira.

Por vezes, só estando por 
dentro desta missão, com este 
tipo de estrutura, é que se tem 
noção destas questões, ainda 
mais numa estrutura diretiva que 
não é profi ssional mas, que fruto 
da sua generosidade, motivação, 
pela paixão ao clube e a vontade 
de engrandecer a cidade con-
tinua a lutar para que o nome 
do SCC e de Caldas da Rainha 
possa aparecer lado a lado com 
nomes como Benfi ca, Sporting, 
Castêlo de Maia, Leixões, Spor-
ting de Espinho, entre outros.

Diogo Guia
Treinador adjunto da equipa 

sénior masculina

precedem os Mundiais absolu-
tos, a realizar também em Huel-
va, entre 12 e 19 de dezembro.

Este título surge mais de cin-
co anos depois da última prova 

internacional da atleta, que ter-
minou a carreira em 2016. Tem 
no currículo duas presenças nos 
Jogos Olímpicos, em 2012 (Lon-
dres) e 2016 (Rio de Janeiro).

Masters de Óbidos com 7 pódios 
em Paços de Ferreira

Nadadores obidenses

Pu
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Escaparate

Recentemente publiquei dois 
artigos que foram baseados num 
excelente texto do historiador, 
investigador e médico dr. Duí-
lio Crispim Farina, de saudosa 
lembrança. Esse abalizado cul-
tor das belas-letras, com a sua 
verve tão peculiar e repleta de 
elegância, aponta para algumas 
obras de arte que existiram em 
três concelhos portugueses, e 
que, por razões que se desco-
nhece, deixaram de estar visí-
veis ao público.

O venerável doutor, na pu-
blicação “Alguns apontamentos 
sobre monumentos portugueses 
em Caldas da Rainha, Coimbra 
e Lisboa” refere “a existência 
de uma estátua em lioz, em ho-
menagem a Eça de Queirós, no 
Parque Dom Carlos I, em Caldas 
da Rainha, em contraponto com 
outra, do mesmo autor cerâmi-
co, porém, de gesso, e que es-
teve provisoriamente no mesmo 
parque”. Cita, também, a “está-
tua equestre de D. João IV, em 
bronze, que durante dois anos 
ornamentou o Parque Dom Car-
los I”. Conhecendo bem a serie-
dade desse boníssimo médico, 
culto historiador e exímio investi-
gador, dou-lhe todo o crédito.

Após a publicação dos meus 
dois artigos, neste respeitado 
jornal, uma pseudoelite baco-
ca (bajuladores do poder, in-
dependente de quem está no 
mesmo) começou a resmungar 
pelas redes sociais. Porém, na 
realidade, o que os enervou não 
foram os meus textos, mas sim 
o facto dos mesmos “atingirem” 
(levemente) a nova vereação da 
Cultura.

O curioso é que algumas 
pessoas dessa pseudoelite, que 
pelas mesmas redes sociais de-
fendem, com unhas e dentes, 
o novo executivo camarário, ao 
passarem por um alto elemento 
do executivo anterior (à minha 
frente) atiraram para o ar “faz 
tanta falta na nossa Câmara 
Municipal. Esse Movimento não 
sabe o que anda a fazer”. Afi nal, 
como fi camos?

Quando a pseudoelite bacoca 
dá ouvidos a alguns “iluminados” 
e, sem aceitar o contraditório, 
coloca pedras sobre os assuntos 
graves da Cultura, ajudando a 
mantê-la insalubre, oca, sensa-

borona (sem se dignar a aceitar, 
e a assumir, que investigadores 
de outras regiões do país, ou de 
outro ponto do planeta, possam 
ter mais e/ou melhores informa-
ções sobre determinados assun-
tos). Segundo Santo Agostinho 
(354-430): “O mundo é um livro, 
e quem fi ca sentado em casa lê 
somente uma página”. 

Quando essa pseudoelite 
se reúne – covardemente - fala 
pelas costas, não conseguindo 
fazê-lo olhos nos olhos, preferin-
do o chorrilho dos impropérios e 
das mentiras nas obscuras pági-
nas das redes sociais ou “entre 
copos”, na casa de alguém, ten-
do por testemunhas, apenas, os 
do mesmo bando.

Naquilo que escrevo (ou falo), 
não utilizo fi ltros, porque nada te-
nho a esconder. Não sou adep-
to dos “falinhas mansas”, que 
gostam de aparentar uma cinti-
lante elevação espiritual, mas, 
na calada, possuem uma língua 
viperina e investem na intriga, ti-
rando o equilíbrio do todo ao seu 
redor. Tenho verdadeiro asco por 
esse tipo de humanóide. Infeliz-
mente, encontramos essa gente 
em todos os governos, em todos 
os executivos camarários, nos 
partidos políticos e em diversos 
quadrantes da sociedade. Uma 
autêntica praga.

Nas Caldas da Rainha (mos-
trem-me que estou errado), den-
tro do Movimento que venceu 
as autárquicas (estou, fervoro-
samente, a desejar que seja um 
mandato de luxo e que o mes-
mo faça o concelho dar um sal-
to qualitativo) existem pessoas 
(em cargos muito importantes) 
que aparentam nunca terem lido 
um livro sobre o município, des-
conhecendo por completo a sua 
história ou os feitos de alguns 
importantes nomes. O que é de-
veras preocupante.

Ser polémico, não aceitar lu-
gares-comuns, gritar aos quatro 
ventos que a Cultura e a Educa-
ção são aquilo que deve alavan-
car um concelho, quiçá um país, 
é um direito. Dever, é ser correto 
com o outro. A pseudoelite ba-
coca possui tantos telhados de 
vidro que não deveria provocar 
ninguém.

                             Rui Calisto

Inicio aqui uma colaboração 
com o Jornal das Caldas. Um 
agradecimento pela confi ança 
depositada. Nestas minhas cró-
nicas procurarei analisar a reali-
dade local, e em especial a políti-
ca caldense, sob os meus óculos 
de caldense sempre interessado 
pela sua terra. 

Vamos lá começar a primeira 
crónica!

Foi recentemente noticiado 
que no concelho de Caldas da 
Rainha, cerca de 12 mil calden-
ses não têm médico de família. 
Este é um sinal claro da falência 
gradual da organização do siste-
ma nacional de saúde, negando 
a muitos caldenses o direito à 
necessidade básica de cuidados 
de saúde primários, tão necessá-
rios para o garantir a prevenção 
e diagnóstico do início de muitas 
enfermidades. 

Este, infelizmente, não é um 
problema de Caldas, resultado 
de políticas centrais de falta de 
formação de mais médicos de fa-
mília, e da ausência de medidas 

Pressionar o Ministério 
da Saúde para a melhoria 
dos cuidados de saúde

de incentivo à fi xação dos poucos 
médicos existentes no mercado. 

A nível local o que podemos 
fazer? A solução não é a cons-
trução de novos centros de saú-
de. O problema que temos é um 
problema de falta de recursos 
humanos. 

No momento em que se apro-
ximam eleições legislativas, os 
cidadãos eleitores devem ser 
exigentes nas análises das pro-
postas e programas eleitorais 
das diversas forças partidárias. E 
no nosso caso, de caldenses, de-
vemos exigir, questionar, e pres-
sionar os candidatos a deputados 
do distrito, e em especial os de 
origem em Caldas da Rainha, 
para ações na defesa dos cuida-
dos de saúde. 

Simultaneamente a Câmara 
Municipal e em especial o seu 
presidente, deverá continuada-
mente pressionar o Ministério da 
Saúde para a melhoria dos cuida-
dos de saúde primários. E como 
este não é um problema apenas 
de Caldas, uma posição comum 

Uma 
polémica 
sem sabor
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da Comunidade Intermunicipal 
dos Oeste, junto do Ministério 
da Saúde teria mais força. 

Resta saber se os agentes 
políticos autárquicos, e pre-
sentes/futuros deputados na 
Assembleia da República têm 
vontade, capacidade e resili-
ência para de forma assertiva 
lutarem pelo reforço dos cui-
dados de saúde primários do 
concelho.

Aqui estaremos para elogiar/
criticar o seu desempenho.

António Cipriano
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Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a re-
solver todos os problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos 
nas magias branca e negra. Ajuda sempre com resultados 
positivos, problemas relacionados com: amor, família, traba-
lho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira o bruxedo e feitiçarias, 
todos os trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à 
distância e é considerado um dos melhores profi ssionais no 
país. Conhecedor de casos desesperados, o Mestre Quemo 
será indispensável para realizar os seus sonhos.

Astrólogo/Espiritualista

Mestre Quemo
Telf.262 096 898 – Tlm.967 078 184

Trabalho Garantido

Rua Engenheiro Duarte Pacheco n.º 19/ 1 Esq.
Perto da Rodoviária  - 2500 - 198  Caldas da Rainha 

912 584 886
Telf. 916 995 301

PRECISA-SE COZINHEIRA 
E AJUDANTE DE COZINHA

“Rádio Mais Oeste 94.2 FM 
Por uma boa história, por uma boa notícia, 

Vamos ao fi m da rua, vamos ao fi m do mundo! 
Rádio Mais Oeste, a nossa Rádio.”

www.radiomaisoeste.pt

A Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) inaugurou um novo Ga-
binete de Apoio à Vítima no Cadaval. A 
cerimónia de inauguração contou com 
a presença do presidente da Câmara 
Municipal do Cadaval, José Bernardo 
Nunes, e do presidente da APAV, João 
Lázaro. A Rádio Mais Oeste falou com a 
técnica Patrícia Ferreira, coordenadora 
deste gabinete. 

No dia 1 de dezembro, pelas 21h, estreou o 
Programa “Desporto 360° - Sporting Clube das 
Caldas”.
O novo programa da Rádio Mais Oeste está no 
“ar” todas as quartas-feiras, com as assinatu-
ras de Luís Filipe, presidente da assembleia 
geral do SCC, Filipe Mateus, presidente da di-
reção e Mário Pedro, presidente do conselho 
fi scal.
Análise desportiva, modalidades, resultados, 
comentários, entrevistas e muito mais...em 
antena na 94.2 FM. Transmissão em direto no 
facebook da Rádio Mais Oeste. 

No dia 19 de novembro entrevistámos Jorge Barosa, pre-
sidente da direção da AIRO - Associação Empresarial da 
Região Oeste, pelo 40º aniversário desta associação. Pa-
rabéns à AIRO pelos 40 anos a apoiar os empresários da 
zona oeste. 

Telf. 910 981 228

BANHOS E TOSQUIAS AO DOMÍCILIO
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ÚLTIMA

O concurso NatalisCake foi 
um desafio aos alunos da aca-
demia caldense para participa-
rem com os seus trabalhos nesta 
feira, que se apresenta como “o 
maior mercado de natal coberto 
de Lisboa”, entre os dias 24 e 
28 de novembro, com a entrada 
gratuita. 

Esta é uma feira com cariz de 
solidariedade social, com forte 
presença de associações, e ain-
da uma área dedicada à gastro-
nomia, com prova de iguarias da 
época bem como um pequeno 
programa de animação. 

Decorações, presépios, arte-
sanato, livros, têxteis, chocolates 
e os bolos da Academia foram al-
gumas das sugestões dadas aos 
visitantes.

O concurso teve a participa-
ção de 14 alunos certificados 
com o curso de cake design, 
cujos bolos foram inspirados nos 
heróis de cada concorrente.

Entre muitos heróis da ban-
da desenhada homenagens aos 
heróis do quotidiano, aos bom-
beiros, às mulheres e aos enfer-
meiros.

O melhor bolo eleito pelos for-
madores da escola foi do aluno 
Gonçalo Almeida, de Coimbra, 
cujo prémio principal foi a viagem 
a Inglaterra ao Cake Internacio-
nal (prestigiado evento do setor) 
e uma reportagem na revista da 
Associação do Comércio e In-
dústria da Pastelaria, que é dis-
tribuída gratuitamente a todos os 
associados. Foram ainda atribuí-

Academia caldense organizou 
concurso de bolos decorados em Lisboa

Uma das menções honrosas

O bolo vencedor

Usados Certificados

Extra

Days.

4 a 12 de

dezembro.

LEIRIA - Tel.: 244 850 520, CALDAS DA RAINHA - Tel.: 262 509 414, COIMBRA - Tel.: 239 853 740

- Viaturas Novas SEAT para Entrega Imediata
- Oportunidades em mais de 200 viaturas Das WeltAuto
- Semi-novos e usados Certificados ( até 8 anos ou 150.000kms)
- Garantias até 4 anos
- Condições Especiais de Financiamento 
- Rode e Ganhe prémios 

@leiriberia_seat_cuprawww.leiriberia.com /leiriberia
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A Academia Profissional de Cake Design, das 
Caldas da Rainha, organizou um concurso de 
bolos decorados na feira de Natal da FIL, a Nata-
lis, que regressou depois de um ano de interrup-
ção devido à pandemia, com muitas sugestões 
de ofertas para o natal e de animação para toda 
a família. 

dos o 2° e 3° classificados, bem 
como três menções honrosas, 
que receberam vários produtos 
dos patrocinadores Pan&Past, 
Wirlsensation, Ourogourmet, e 
Decora. Todos os participantes 
receberam ainda uma master 
class assim como insígnias ofe-
recidas pela Academia.

Os bolos a concurso encon-
tram-se na montra da Academia 
em Caldas da Rainha (Rua 15 
de Agosto, Bairro da Ponte) até 
ao final de dezembro e integram 
a participação no concurso de 
montras de natal da cidade.

Francisco Gomes
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